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í as p r ó x i m a s elecciones, 
L f l L I S T A D E N U E S T R O S 
C A N D I D A T O S 
Como ayer ofrecimos, publicamos hoy la lista de los candidatos 
que presenta la c o a l i c i ó n de mauris tas , c a t ó l i c o s y d e m ó c r a t a s en 
las elecciones municipales: 
P R I M E R D I S T R I T O 
Don Ramón Diez Ve]asco; maurlsta. 
S E G U N D O D I S T R I T O 
Don Pedro Alvarez San Martín, demócrata. 
Don Angel Jado Canales, del Centro Católico. 
T E R C E R D I S T R I T O 
Don Rafael Vega Lamerá, del Centro Católico. 
CUARTO D I S T R I T O 
Don Pedro García Qaviiá i, maurlsta. 
QUINTO D I S T R I T O 
Don Francisco Herrera Oria, del Centro Católico. 
S E X T O D I S T R I T O 
Don Ricardo López Dórigí, maurlsta. 
Don'Adolfo Urrestf, del Cantro Católico. 
Don Rufino Pelayo Gómez, demócrata. 
S E P T I M O D I S T R I T O 
Don Manuel Lálnz Ribalaygua, del Centro Católico 
OCTAVO D I S T R I T O 
Don Antonio Lamera.Con.guera, maurlsta. 
Don Valentín García,!demccrata. 
Ninguno de estos nombres necesita realmente de p r e s e n t a c i ó n , 
Todo Santander los conoce y tiena de ellos noticia de s u a m o r a los 
Intsreses locales, de s u buena voluntad y de s u inteligencia. 
Aspiran todos ellos a obtener puestos en los e s c a ñ o s municipa-
les para rea l izar una labor de a d m i n i s t r a c i ó n aus tera y persistente. 
Votar a nuestros candidatos e s a s p i r a r a que el pueblo de* 
Santander s e vea bien administrado, y esto e s c o s a a la que asp ira -
mos todos los santanderinos . 
PROXIMA ITODiA 
•El dial 30 de enicm cointraiam n i a t r i -
monio l a bella señor i ta : CacrmiJia SáiQ-
dtiez Arjoima y PSidal con el h i jo del 
ni ariqué® d© Alonso. M a r t í n e z , don J o s é 
Monso Mar t ínez . 
X A T A L I C I O 
Haoo un/os/ d í a s ha, dado a luz con 
toda felicidad un precioso n i ñ o l a dis-
tlngiuiidia s e ñ o r a d o ñ a Amparo Goya-
iníis, esposa del jefe de ¡-.Gi-vieio de l a 
Intea'unbana de Tbléfonos, nuiestrcr 
par t iou lar aanigo don Francisco Petit.; 
Enlhorabuenia. 
E N E L CIRCULO DE RE-
CREO : : : : : : : : ' 
E n el magní f i co comedor del Círcu-
lo de Recreo se celebró anoclio un 
sucuilento banquete, que l a gt;nte jo-
ven de l a a r i s t o c r á t i c a sociedad dió 
en honor del hemin) C8ipatán de le-
flfipfiariOS, don Luis ValcáziM-. 
L a cena fué serviida por el restau-
raniii (i( !íi iiíálu'icu». y dunuitc y des-
piK's de ella, los cüiiiiL.iisaies hicieron 
gala; de su ingenio y buen humor, 
pafiaiido una hoiui de franica cama-
rade . r í a con el valiente c a n i t á n . 
E&ie r e g r e s a r á hoy a Mel i l la . en el' 
r á p i d o , a continuar, bajo los pliegues 
de l a heroica bandera de sus legio-
narios, las h a z a ñ a s qno han hecho de 
él un verdadero candillo. 
Lleve buen viaje y une Dios le con-
serve l a salud y la vida.. 
Al banquete asistieron los señores 
M^ruienteis: 
Don Juan- EJorza, don Adolfo Par-
do, don José Alday, don T o m á s A l -
day, don Em^sito 'Allda.y. don L u i s 
Roinero, don T o m á s R. 'Cubero, don 
Manuel Pascual, don C é s a í G á n d a r a , 
don Francisco Cossío, don Jorge So-
lana, don Felipe Ballesteros, don 
Rafael Vega, don Paul ino G a r c í a del 
MoraJ, don José Saro, don Francis-
ico- L . I z t u ^ a , don Eduardo Casanue-
va,. drtm Juan Corfea, dofi Cristino 
Pardo, don Ricardo Ruiz Pel lón , don 
' ' 'm iando Correa, don . M a t í a s Mo-
'.vinkol. don José Luis de l a Pedrosa, 
iiin Mar iano Moro, don R a m ó n La-
v ím 
REGRESO 
l í a refgtesaáo a esta ciudad el aris-
^ . r rá t ico v ¡oven matvinionio Remai -
Onin's-Pardo. d e s r u é s de pasar 
t larga, temporada en el extran-
i ero. 
B E R G E R A G . 
S L DIA E N B A R C E L O N A 
M E L I L L A . — E v a c u a c i ó n de heridos y enfermos a la pen ínsu la .—Un 
Jierido al ser bajado a la bodega del barco. 
[Foto Alejandro.) 
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Se insiste en el embargo 
del Banco. 
UNA P E T I C I O N 
DARCELONA!, í)>.—Lds ac^ic/nistnfi 
] y acreedores del Raneo de Barcelona 
han telegrafiado de nuevo a l ininis-
_ t ro de f í a c i e n d a , i n s i a t i e n d ó en su 
^ pe t ic ión de qrae sean embargados los 
"* bienes muebles de l a ci tada entidad. 
^ \ i I'IVA GUERRA EUROPEA 
oi ro Masftro M a r t í n e z , a una " - í ^ ' . l i i é f f i i ^ e ^ ' p O T eíTiieñoa- obispo H a n sido puestos a ^ . p o s i o i ó n del 
^aad b a s t a j e av«iniza(ia. de M a d n i d - M c a l á . Juzgado unos subditos ingleses que 
íviníiMe,?1!PÍda'd0 de Hl Mpuí tac ión pro- En la. aiiquil .-dnra. del p e q u e ñ o tem r i ñ e r o n con dos alemanes en un bar. 
¡ romal v <toc-jmn. ñ** U a , . ^ , 0 ^ ^ ^ - l o domiima el estilo gót ico. X a s ara- di.^parando vanos t i ros y causando 
E C O S D E S O C I E D A D 
tlon Rain 
. MElSTRE M A R T I N E Z que mtafrá bajo l a adivoicaiaión 
^ai>ado ultiiiino' falleaió en M a d r i d Nmeeitr/a S e ñ o r a de Lourdes. 
ncuu y de ano de lo redactores de p í
| M J Larrespondencia de E s p a ñ a » , ñ a s son bizantinas. 
i í S ^ l ? ^ 3 1 " 1 ' ? lm iaiím&0G' trenos bo- a l a deradlia deil m i c m i h a Gido co-
j o qiuie fe dlieiron popularidad, en to- loioadia una trilvuna-destinada a los 
nacuoin. 
A Santander trajo en 
gran ailarma. 
E L GORÉRNADOR, RESTARLECIDO 
El gobernador c iv i l , aunque no sa-
^ B o ^ f á o i b í r é ' í á \ ( ^ , ( m ^ € t l le a ú n de. su domici l io , ha comenza-
do y a a despachar los asuntos 011-
ciales. 
ELOGIANDO A L GOEIERNO 
« L a Veu de Catalunyaj> publ ica u n 
1 > A ia^bendíjeión asiistieran éstos , con brioso a r t í cu lo , elogiando l a act i tud 
tre u ^ i - riJI,ja65 tei f inado s e ñ o r Més- su miadira l a maiMjuesa v i u d a de San M Gobierno frente a l a cues t ión m i -
M i g w i ds. H i j a r . l i t a r . 
y presemtfiü d« grat i i tud. 
^(•.MulpañainK)® en su j u s t a pena a 
^ viada h í í ' - . c ...^f- -,r._ 
luijo mayor de referí dosi condes. 
" ACCIDENTE D E GAZA 
d « i g o ú l t i m o fué víotimia de 
Z í ^-í6"11119 ^ ««'•za nucistro respeta-«Je a n , ^ €,l ^ ^ ^ . ^ ^ c|i8 Gira. 
a n a ¿ Ju,£,tlaia ^ ñ c i r coaide de Ga-
r a S í i l f > d&l oaiballo que montaba , . 
Manví m Gobiernos s e ñ o r 
. ^ n i i f i ó a la disilingnida 
A w , ' ' daJI1"M«' ouieinta d.d m , . - . . . . . . 
* l S i r f r ^ S í e r v i e n t e ^ votci? por l a 
caii-acaón dleft .conde, de Ga-
Por I^i «a- P E T I C I O N D E MANO 
^ Y oara1^1 v iu , l : i d ° Saila-
de Sai , Mfyor don Robea-to Gooniez 
de u t í f f ' ba ^do l - d k ' a La mano 
n a r z L S i ? ser«>i'ita C a i n i t a U s w 
^ t a d o Oaenpo don Luis. LOpez Gar-
1 Ba' ld «on» , ^ N U E V O T E M P L O 
k ba i S d f F o ^ ^ y , f i r l a corte., 
M E O L L A . — E r a c M a d ó / i de heridos y enfermos-a la península.—Los 
mas grcwes son embarcados en cu niillais. 
- (Foto Alejandro.) 
EXPLOSION DE U N A CALDERA UN A C U E R D O 
E n una fábr ica" de productos quí -
micos, establecida en l a caí le de P«*-
d r o I I I , hizo explosiiui una caldera, 
resultando un obrero gravemente 
herido. 
LOS FARMACEUTICOS 
E l Colegio F a r n i a c é t i c o se ha re-
unido, con ajsistencia de delegíi.dos 
m a d r i l e ñ a s y de la Un ión Nacional . 
Se pronunciaron t'ra.^'s duras on 
contra del diputado señor Mar t í nez 
Vi l l a r , exteriorizáaxdoise teanps r a m ó n -
tos m u v vioJentos. 
ÉL P L E I T O DE SARRIA 
F-n S ' . r r iá ha. ba.bido hov bastante 
exc i t ac ión ' por lialior.=e dicho u i i p fie 
r í a firniiada l a Real orden a<íre.ga.n.d • 
•aquel puieitilo a l Ayuntamiento «b 
Barcielona. 
M ú s i c a v t e a t r o s . 
«EL ARDID» 
•Con esta eonodida obra de M u ñ o z 
'Soca—üiace afligunosi a ñ o s comen zában 
sus c a m i p a ñ a s las c o m p a ñ í a s que pa-
isaban j>or a q u í con comeidias de los 
m á s claros ingenios españoles—diebu-
t a ron anocflie en el teatro P e r c d á los 
Sinupátiaos actores que acaudilla 
Puga.. • • 
Todcisi ellos nos son conocidos de 
antiiguo y los elogios epe les hiQiéra-
mos hoy se los lilemos het íbo y a anta-
ñ o . Podemos der-ir, eso sí . que la. s p -
fionirtia l.i'n-oa ba mejorado mucho en 
• s u í s ncitablies conidiiciqmes de a.ctriz y 
y a hiaoe pápe le» de verdiadera impcir-
•tanidia. y Áu© l a \ s e ñ o r a Aliniifia.na ba 
aifiáidudo a m gtraiciila y raimpatía nna 
(b'i.liciosia ingenuidad que lie va m u y 
bien. 
L a oonniedia, de l a que ya .habí amos 
a sai d'ehido tiempo, nos reaüjltó títn 
endeble cerno ciua,ndo . la. e s t r e n ó l a 
compaña a" Meiliiá-GAbnián. En eüjái el 
s e ñ o r M u ñ o z Seca se sale de Tos bu e-
nos moldes' en que ha. confei- ionado 
el primier actto' y se miete.por los sen-
dleios de las viiajas obras de enredo y 
de las modea-nas de a s t r á ó á n , como en 
sus nvejonies tiempos. 
Araí y todo entretuvo agradablemen-
te a l audiitorio', h a c i é n d o l e - p a s a r un 
buen nató. Suponemos que no aspira-
ría a i n á i .eil , autor. 
Da l n é ñ r r Vwixn. on los papeles niar-
-cadamenite cóniiicns, ya bacie' tiienupo 
quie dejamos emiiitiido nueistiro ju ic io . 
Efp jiitíteSo conitinúa hoy sin recitifiea-
ioión.-
l a flefiona Ort.iz. m u y elegante, fué, 
en toidbis Jtoisi nidniientoa de l a obra, la 
aotiriz ci-ituidinsa que; aproveiclhla los 
m á s niiimlos dieta.llcsi para. da,v ca.rác-
ter a los peo^dniajeis que reproa-infa. 
E . C. 
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L A COLA D E UNA JUNTA 
P r una multa a una s a s -
tra ha? tiros. 
LUGO, 10.—Hoy colebró jun ta ge-
neral l a Sociedad de sastres. 
Se tra.tó de imponer una mul ta a 
l a ' a f i l i a d a Remedios Rey. 
. E l niíarido die .ésta, a i enterurso, 
b i i í có al presidente de l a Sociedad y 
cuando le e n c o n t r ó le hizo varios dis 
paros. 
E l agresor fué detenido. 
L a Juventud M o n t a ñ e s a ? 
nosotros. 
La Juventud M o n t a ñ e s a de l a Ha-
bana nos escribe: 
«La Junta direct iva de esta Socie-
dad, en ses ión celebrada en T a nochb 
de ayer, tomó por unan imidad el 
acuerdo de hacer presente a usted 
por este medio nuestro m á s rnnono-
cido agrade, .i mi unto por lais atencio-
nes tenidas por el personal de esc 
per iód ico que usled con tanto nci 
to diriíTí. con nuestro presidí ni 
ñ o r Benito Cortinos y Guticrr.-z du-
rante sil estánoia.' en esa. careta'. • 
Mucho ojgradecemos a la s i m p á t i e a 
a s r i u p a c i ó n e' recuerdo que pava FT. 
PUERLO CANTABRO t i m e . | ero df 
c.imos que nuestra, cbnducta se ha 1i-
¿íStadO a acosfer y servir si acera-
meíijte en cxlanto do tíosotroí! .p- i 
d í a a un tan sin^ipái'co ivusamo y 
amigo como, el s e ñ o r Cortines. 
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L A H U E L G A E N A S T U R I A S 
¿Parará la Duro Felguera? 
OVIEDO, 10.—La . huelga mine ra 
trangciurre con t r a n q u i l idad. 
Parece epe l l e g a r á n al pa.ro forzoso 
de l a , D u r o Felgueiia, por falta de car-
bón . 
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T E L E G R A M A S B R E V E S 
I n í o r m a c í ó n d e t o d a 
E s p a ñ a . 
l A l G C I D E M B : A U T O M O V I L I S T A 
BADAJOZ, 10—El a u t o m ó v i l que 
hade el servicio .de Correos a Estelle-
za suíiriió l a r o tu r a deil volante y- fué a 
cihotíar conti 'a u n . á r b o l . -
Cuatroi. viajioros resmltaron beridoS'. 
AOCIDEÍNTE MOTORISTA 
M A D R I D , "10.—^En; l a 1 carretera c i r -
cu l a r i m a moto-gu iada por José- Ba-
rroso suifrió -pn .accidente, resultando 
hierido el motor is ta . 
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¿ T E W G O R f l Z Ó M ? 
(Apuntes paiia' u n á l b u m ) ' 
Aro te importe uxséder posón a tüs 
rnriiiiijos, cuando en el camino que 
forzosumente lum de recotrer lió.» 
abierto de antemano "ta fosa» donde 
han. de h.nnil.irsc sus maldndes. 
* * * 
A una mújér iiutiférente si queréis 
(jue pued-a llegar a amaros, no dejéis 
de poner a sus pies vuestro desdén. 
* * * 
Interpretar las palabras es cosa re 
lativamente fácil; lo difícil es tradu-
cir los silencios. • 
* *-* 
• • La. i ni erpr e lac ión de las palabras 
depende direrlnim ule de la oportu-
nidad, con que se digan; sucede con 
ellas lo que acontece con las obras 
e s c é n i c a s : que si r n r m n de dreora-
ción apropiada, corren el riesgo de 
no ser comprendidas. 
* * » 
Fl nnihicnle. la. denóraciqr} de las 
palfihrm, rs- la oportunidad con q-úe 
se promencian. 
Antonio de L L A N O S , 
ANO ! X . ~ P r t G I H A I . E I U P U E B L O C Á N T A B R O 1< ü C Ü E 
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L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s 
d e D a r D r í u s , 
E N T I E R R A S M I C f l M S 
U n a v i s i t a a E l P i c o d e l A g u i l a 
Luce el sol ©Sp-íéTidíkió en 0] j i z u í IJemos OOT^atóMó éskas t i cn -üs 
l iurfeinui deJ cir io. M i quiet iul vivo inli(iy|iitn.,s con nütistrílS rri ;¡ . . i i is i n n -
el aire. La. aereni-día/J de la. tarde po- tieñas, die nuicscs vcrd&s y floridas, do 
ne freno de sosircgo a las. impresio- yiaeas j i intas, montes frondosos, al-
nes desatjra.da-liles (pie s • adúef ta rón deas plntoreiseas. con arroviudos cris 
.de nuei.-.tro espíni lu, en contado eo-n ta.lkios y cantarinos. La, preseneia 
ios ecos no aca.llaidos de las trago- d é los a,(kiares ninras se denjuicia 
tlias y míiseriiás de l a _guerra. por el m o n ó t o n o verdor de las el inm-
N'amos cainiino de «El l ' i cu del l icias que rod0:111 las covaeliaiS y se 
Agui la» . Corre &\ auto veloz a lo lar- enroscan en trenzaidos cpie 1 uerdñ.n 
go de la. carretera, do Na.dor, y un no sé qué de danzas uuv.aduas, de 
li.éroe a n ó n i m o que nos aconiipafki.. tríiiciioues... 
va. sefui.lanido' los lugares tan cono- E l soldado que nos aiconipaña ha 
cidos por los hoclirs inemoraliles que RU.Sjiirado en •silencio, sin iluda año-
en ello.- acaocjeruii. rendo i n l :n-iamf ule la vida, a.n!a!do 
Yérgueifee a nuestra deredia los del 1 ogazo , f i m i l i ; ; i que a i i a n d o n ó . 
Aillos y ari.-iados p¡i:a.clios del ( i u ru - ¿Masía, c . i ándo? ¡ H a y que cuiaol i r 
gú con su.s ga.rgantas y liarraneos con el deber! Este dios de las volun-
de imierte, milidoS teéit-iigoiS de viejas lados no siemipre es t á en ai looniu 
luelia.s. encóriiá'cíiais y san.grii nía,s: y eon las aspiraciones, con ios ideales, 
a, l a izquierda, p lác ida y roluigonto. con tas lógioa.s in linacionos n.ues-
se oxl le lidie Mar-Cliica, acal ieiando íra.s. Es Miaño n:.uiiie.-, veces.-¡-ai sus 
m i n i o l a lia.se del Atáilíi.yón. Todo t i r a n í a s t a m b i é n suieioti mezclarse 
es |!az en la, naturaleza inalterable y las injusticias. 
ajena, a Éstas conMendas b á r b a r a ? Hay que scir fuertes d - voluntad, 
que entabla la casta, hmnana en recios de e-apíriiu, piaría aopoiiar la 
iionibre de la. c ivi l ización, y azuzada vida, dura y anarirni.! de la guerra 
por dos egoísmos do la. ley ¡lógica del en las coiidroiones e-p.x i a.! es que ro-
ñá i s fuerte. " (tean .al í o l d a d o e-ajiafiol a p « : a r do 
Hcnuos llegado 'a Xador. Aún se la, sobriedad de nueatra ida- .incra-
obsorvau las huella.s de las eruen- sia. 
tas jorn.ada.s de que fué t( airo cuan- Por fin o- e'aioos una de las enm-
du la, moi ¡sma. ebria de venganza y bre¡s de los montos de Afra , pa ra ví-
an? i osa de bot ín , s e - e n s a ñ ó basta 'sitar el cuartQi blocao, denominado 
cmi los seres irresponsables de erro- por sus guaidiiames «El Pico del A.gui 
res y torpieizas. La, iglesia., ta f áb r i ca Ja», en el que. presta servicio una 
de harinas., . [Glo r i a a los h é r o e s ! sección de l a oegunda c o m p a ñ í a del 
(r iande heroicidad, os mor i r en holo- glorioso- y laureado 1 ogimien.io de 
catiísto' de un ddier que, si no se com Valcnclíi.. al manido del valiente oíi-
preradió bim, se dofond.ió son ia, v i r - cía! d m Eederico íNIanJón, quien nos 
t u d abnegada de los resignados. recilu eariñc.-ani?¡i.! v tíos coima de 
La. vida, m i l i t a r invade Xador y alca ic ion es y nos revela inleresantes 
liona de bé l ieas esli ¡dem ias cutln'o d.elaDes d.e la vida de c a m p a ñ a mien-
tdia.rca.mos con. la. vista.. Hay un 1110- ^ras recorremos la, po-.iciidi, viendo 
yinuiento Lmiisitadci en p r e p a r a c i ó n Ip3 gu,a.rida,s y nide-s d)S los "pacos» 
<J© lidia columna, (en la que fo rmará fíue Ia ocuparon en d í a s de mayores 
A n d a l u c í a ) que ha de emprender la incert idumbres y peligros para, mi.es-
marcha. al amamx'or. Nosotros, t i - tífiS tropos. Suenan unos disparos 
mmlos c incultos ciudadanos, que no Gn líL ' ^ a n i a . Son i Os t r i s t n i i : ido fa-
ei.aip-.rcindcniois bien estofi esfuerzos " " ^ " ^ " I ;|/'U::-"" qu« lanzan su alerta 
colosales del patr iot ismo ' e - p a ñ o l . ,nü,"l-!l1 GÜ&Ldó &] sed SG em-ueatra en 
nr.s fmipeiia.mos en ver el lado ne- 1;,lS |«)SÍ,rimerí,a.s de sn earrer-a y el 
gro de tas cosas y se nos ahogan los Silencio de la tarde es m á s profundo 
. otus 'asuirs „",•, Tondo .agirado de el1 aque.llá.s altura,? agrestes. 
peadJlla.s. sentimlientos y razones que ' tetro del blnkao somos pros, nta.-
nacieron en la tnrdiiuc'ióii callada y d(>s simipático sargento (d i l ió r rez 
s - i n i a , qne m i d i ó la, organiza.cion Y .scfelentamos un.a. airiimadial- charla , 
anr . rmal . imprevisora., que ha guia- •," ionizad a, con. el lonil icanle de u n 
do nuestro>s destinos... La heca.tom- ví,u> I110 v] te i i ionté Ma.iijóii 
be de ¡nlio. que hizo polvn ia labor ^ m e i a , entre l iümiorismos de su 
de -una docena, de a ñ o s v de r rocó - n ^ M u n . conwr.a.oi.-n. Brindamos por 
•po:a.s horas todo un sistema polí t i- ' ' 1 . I n u n f o de las arma.-, por el pro-
co-mili tar , de scen t ró nuestra fe v so- P ^ r p , por la d i c r r u e a » ama-
rá un motivo, si no existiera.1 otros X- tenemes un piad...so le.aierdo 
fundamentales, paia no omlia.- i l u - ^ los ""enos que ropo-san en 
sionados en oí toque t r iun fa l de los el^nuaterio de la eternidad 
olarin.es... 
varios m á s cnycis .nombres no rote- unos sacos sucios, de spués de haber 
neino'S; y a c o i n p a ñ a d o s de Pabl i tu y cor r ido aventuras que merecen ca-
l ó s e Fer.nánde/z Arce vamos en bus- p i t ido aparte. 
ea del auto que nos .espera. Cuando y esta, nodie lolediana. con todas 
llegamos a l a quinto caseta, ¡oh sor- pliS ¡ luádenc ias que es de auponer al 
p r » ; ; ! . ! / el vel i íenlo l iabia maivl iadc {iec\r q,ie ,10.lS sjrvi,', de abrigo ía 
llevándose, nueslra iJiq.edinioritn. L a main!t,-a d.e un legionario desconocido, 
peí spc--liva, se. nos o-írecia diesag'ra- noi9 . j ^ z q , comipirender mejor las r u -
da!, le. E s t á b a m o s eoiidenados a mar- ^ezas e ¡ r o n í a s de l a v ida de campa-
chiar andando a Segangan. en cuyo )>al.a ja imce f,iti_tia abnega-
oa.nipani.fn.l-), gracias a, la, a.manle c.i6n márti-ros. 
hospi^a/lidad de un ex prc:ddir.rio CFLTlfíEIiO 
malaignieño, tuvi.mcs la; suerte de 
do rmi r sohie el mul l ido colehón de Enero, 192.2. 
as»,. 
en campana 
l e ñ o s o D E L H 
de regreso 
Hemos avanzado frente a Tan i -
aialro, m i teniente—han 
lar nota, alegre do la casa, con todos 
los resj:.:•!(•:•., rectilita, d ic iendo: 
—Linos quatro.. . clentcis, m i «ti-
Llegan \arios 
ima ''descu.bi.e!rta». 
(|; | : ¡ | , ,!; : - ¿ C u á n t a s han, . caíd.o.?-loa pro-
g Uoru. de la vega,, y da diafanidad gi">la el señor Manjón . 
d.el ambiente, nos consiente dis t in- —Unos cuaino, mi 
gu i r la, cordi l lera mon tañosa , que l '-r- ccnteatado.' 
,. , *„ i , . 1., a,,.,,. Poro Pabhito «c-1 p-asie-go». que e 
mina en (.abo de Agua,. A la deie--
clia, aparecen las Xorfas de l Mizzián. 
id Sebt. Al ía te 11 y, alh'i a 
encima, de Sogangan. el monte Trixan. 
n i ka. de las m á s altas posición.-.- en ' i í ' ' " ' 0" -
. .. • i .,-„ , ....o,-,., . A:p.i c¡.-111 adan.'oiito. por ton 10r a re-
losta, l í nea . A 110,-0. ios se- nos ajnoj 1 > . 1 
• íi , . ,1 , v,,. í , ; , t ' a o a'.,.-.,.! g i resaí dema.siado tarde, nos desne-
qne todo ello no vale las \ mas s a n - \ . . . 
fft'ád'ífe d.imos (1:1 teniente Manjon, del sar-
" , , , , ....... a,-.;., een.to ( iu l ió r rez . d.e los s.ddados l ' r u -
Llegamos a la qu in ta ca-..•tu, deja- © _ K- _ 
, . i; . , .- ,, , ,, doncio del l'o.zo. Emcteno (lome/, v 
inos el an.to y nos d o p o n e n a - e. Ci.ül- | J 
zar una, pequeña, lla.nura, evubeia.n-
ro en abrojos, cardos, puiru.-cos y 
vestigios de los comba-.les i.ibra.'les. 
una •bandada, de cnorvos negrazii-:. 
silenciosos, levanta su vuelo pesado. 
huyendo del trepidant.- motor de un 
aeroplano que desciende inajesilioso 
para, aterrizar en eO aeriHlromo de 
- - C IRUGIA G E N E R A I i 
Estos campos ..le-[.iden l i u l o r s de Especialista en partos, enfermeda-
inuerte. U n a j a rka de bipocri l is des de í a mujer v v í a s u r inar ias . 
mosquitos, con '.aires de sum.H.in . Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5. -
4 . . 1 Amos de Escalante, 10, 1.°—Tel. 8-74. I .arocen acai iciarm s \ dos ccltíiian % 
m Ricardo l o i z de P e l l í n 
Los cardo,-, los abrojos, los pe- CIRUJANO D E N T I S T A 
drnseo^, • lo.s mosquitos, ta oalma fa- De i a Facul tad de Medieinade M a d r i d 
ligo-a., el sol. las ideas... lodo es Consulla de 10 a 1 y de 3 a G. 
í i g r e d v o aqu í . Alameda Primera,, ' l .—Teléfono 1-02. 
ABOGADO 
' Procurador de los Tr ibunales 
VELASLO, N U M . 1 8 , - S A N T A N D E R 
Si la fortuna hnhie^e querido que 
arai-eciera nuestra, c.rí'.niea anlerioi-
para echar por tierra, las apreeiaeio-
.nisiS en ella, cent en idas, no le habr ía , 
se.li.lo mejor. Nosotros " d e c í a m o s : 
«¿El comandante M a r í n , nomibrado 
Jefe dsl sector? Púcis ya tenemos 
qu/iotud y a l iu r r imien to para rato cíi 
c-ste ter r i tor io de Beni-bu-if rur! 
Y como si se nos bubiera querido 
dejar por miaJ i inlaaidiGé, he a q u í que 
. \ a se nos ha, dicho como Athavero 
el «¡anda,!» qne nos l l eva rá hasta 
Dar D r í a s y A n n u á l , y qu ién sabe 
si basta 1 I propio Axdi r , s in ' ta rdar 
imic l io tiempo. 
¡ E a ! Y a estamos en pile y con ga-
na, de hacer camino, l i a r l o liemos 
descansado después de la. fatigosa 
primera cuesta d - la c a n r p a ñ a . Han-
nns cogido en pLno sestear la. PáiS-
títiiá de Nat iv idad y el Año Viepj, y 
dc.oimos sestear, jjorque no concede-
mos im perla neta, a'goaa a la prolec-
CÍÓn que heñios realizedo de fes m i -
nas de Mente Afra y l!eni-l .u-Ifrur. . . 
A'anios ahora a ineorporanios a la 
columna del inovimiento y el traba-
jo, o sea, a la, del general Berenguer, 
y I ara ello nos ha relevado Borbón . 
L a tarde del I del corrioade se tocó 
mai'dia, y c á t e n n o s otra vez en Na-
dor, nuestro ant iguo cuartel gene-
ra.,!, durmiendo on estas casas sin 
\.eii,tan'HiS, ni puerias, fía techumbre 
5 sobre las tablas de los dormito-
rios. En la guerra., -como en la gife-
rra . Todos dormimois co'ino lirones, 
s o ñ a n d o unos con las novias, otros 
con tas madres y todos CG.il E s p a ñ a . . . 
A la m a ñ a n i t a del 5 caininanios 
hacia. Segangan por el camino que 
r e c o r r e r í a m o s ya. con. los ojos ven-
dados. 
Cuatro k i lóme t ros nuis a l lá de es-
te poblado se nos d i ó el rancho, qne 
venía, hab iéndose d e t r á s de n oso iros, 
<'ii las iitdís.iniiii.s cocinas de campa-
ñ a . ¿ Q u i é n podrá tosemos ahora 
que llevamos el l iotcl con nosotros? 
Comimos callente, descansamos una 
hora, tumbados en el siiieáo y. a las 
tres de l a tarde, entramos, cubiertos 
de polvo y ansiosos do pelea, en el 
eampamento general de la columna 
Berenguer. situado en B n g a r d a í n . 
Y si .antes Iremos elogiado a las 
cocinas da canipamr, por el hecho 
^eni'i.llódmo de tenernos condimenta-
do el rancho a ta hora correspon-
diente, ¿qué hemos de hacer coii es-
te tenmnle (ai.st resé na,• qne mis tenía, 
preparadas la- tionda.s de campaña , , 
donde, h a b r í a de v l s i ta inos Morfeo., 
la noche en Ifégsáñdo? Sin atribueio-
j k - s p-ara concederle la laureada, nos 
ü m i l a r e m o s a, consignarle a.qní un 
voto de gracias en , nombre d - lodo 
el ba ta l lón , que le - está profnnda-
tneníe loconoíddo. L'ueiio s e r á que se 
sepa, que estos servicios de ta tirona 
s. - yah arreglando poco a poco y que, 
por eso niiismo. hay ahora, nnichas 
m á s tiendas y id alojamiento nues-
t ro se h a r é con m á s comodidad que 
en otros ca.mípainentos. 
Al lora, bien : sin que nosotros que-
ramos meternos donde no nos lla-
man y sin prop nder discutir las ór-
denes recibidas, ¿ p e r . qué—penca-
mos—-110 fuim.os anoehe a dormir a 
Segangan en lugar de ha.eerio en 
Na.dor. y as í nos b u b i é r a n i o s ahorra 
do unos k i ló io^l ros de marcha has-
t a é s t a y los que ahora hemos he-
cho hasta aquélla.? 
A l llegar la noeho. la. segunda c o n 1-
p a ñ í a fué dest¡n!ad,a, a prestar servir 
ció de parapeto y í a tercera a hacer 
l a descubierta. 
¿Dónde iremos m a ñ a n a ? ¿Qué pa-
s a r á ? ¿ L l e g a r e m o s a Dar D r í a s sin 
i n conven ion te o 110 iremos . hasta 
a l l á ? 
Ertas iireguntas nos tiienen desve-
lados parte de la, noehe. Al ñn , el 
c«r»,san.c.¡o pueide m á s que la. curiosi-
d a d y eaeinos en un s u e ñ o profun-
do. Durante él sentimos toques de 
e.lar.inoiS y ru ido de cabalgada, to-
ques y ruido que preceden a la. m á s 
maravi l lcsa y r ica pro-cesión que vie-
r a nadie. .Cientos de criados vestidos 
con fasto £¿n igual , portando giraso-
les de pluma-s de avestruz y de aves 
del . p a r a í s o y llevando de Id r ienda 
a lozanas ca .bal ler ías de piel lustro-
sa, y espaciosas ancas, cargadas de 
m i l y m i l objetos bellos: desde pele-
teros de l a Arahia basta los más, ¡.j 
eos tapices de Damasco; ánforas y 
arinars de los m á s variiados barros v 
místalos; fruteas (luí/, olrnas y ¡ y | | 
sas dei Oliente; arquetas de sáiitiM 
<,a..r.ga:da-,s de rublos, \;a.sos de alafel 
1ro. esencias de áloe y almizcle eii-
cerradas en diminutas cajas de niaj. 
fil maa'avillosmni'iili- cinceladas, ^ 
líos y collares1 dmnb.' temblaban |as 
p e r l a s y Ices diamantes como 
mas y-: cas y gotas de rocío, p j ^ 
bri l lantes do los ' m á s r ióos i na tices 
VG-iIos tejidos, por manos de luidas 
Y en .medio- de tanto esplendor y | | 
tanta, luz, tneis anoianos yenierabil 
s. idadcrs Onlrc las' jorobas de otr&sl 
laudos camiellois, : obsea-vand-o sin cl 
r una. estrella cegadora que fulgy. 
ra.ba en el1 infini to. . . 
>¡;ilichc-r, Gaspa.r y Baltasar se fij;.] 
ion en nosotros, sucios del polvo 
oamino y extasiadcls atrltie su i-egj;, 
majestad : 
—¿Sois e spaño l ?—nos pregunhwoii. 
—Lo sranes—re&poiwlirnos. 
Pues nada t e m á i s . Corno a nos-
otros, os g u í a una esírolla, que I 
conduce j a m á s a l ma l oamino. Se-
guidla, y venceré is . . . 
—¿ Y cómo s© llaima. esa estrella? 
—Se Ihuma.—-respondíeron los trcs| 
a un tiempo—laitriotismo.. . 
Des-|X'rtamos en el día. de los Rc-I 
yes,' que apa.reeió olis-curo y frío. Líi 
cahalgata h a b í a desaparecido, de-1 
j á n d o n o s des!ulinlir--.dos. Salimos ,1 
Ja puerta die la t ienda a dcscniuim.| 
oer nuostros m ú s c u l p s y nMiramos Ü) 
cielo, que a ú n no ha.bía.n. achilado 
lleil todo las lancéis de l a aurora. Ni 
siquiera, urna estrella. En nuestiici 
cielo intoiriior. en oamlii-o, brilkt/íi 
cmno una. lámipara inextinguible tñ 
(pie nos h a h í a n s e ñ a l a d o lo- MaiÉ 
JVÁN D E LOS CASTILLEJOSi 
B n g a r d a í n . amanecer de Reyes do 
1922, 
INFORMACION TEtEGRflFie i 
t en i en te c o r o n e l M í I I á n H s í r a y . 
I.A TE R Cid LA COMBA- oenllo caire las malez:.-, hostilizo t i 
MÁ. d e A i T ( ) M ( ) V i l e s 
Anoche recíbí-ma? o! siguionte tele-
Í •, . . . . . . 
tonema: 
' " M A D D l l > . 20./ia.—Acal.a de salir 
paí'a. Melilla. la tercera, c o m p a ñ í a de 
a u t o m ó v i l e s cxpodíeiona.rí-a de la p r i -
mor a. Comanda 11" i a de Intendencia.. 
De ella forma parte el dist inguido 
joven sianlandcrino don (iu.illermo d¡e 
SiÉlCíí Al tuna. como ca,!;o eondii.ctor. 
Xumero.,-os aniLgos do a q u í y de la 
M o n t a ñ a , le bou hecho una ca r iño -
sa, despedida.." 
De ía Oficiría de l /r/ . /7/^.—Melilla, 
If/IT.—Reg-rcisansos de lú ope rac ión . 
A las nueve y medía, se "ha tomado 
D - r Dnius. : . : i i resistenciiá., babiomlo-
ti2 ¡'. 'i lirado ocho c a ñ o n e s . Los ba-
tallones d - Valemaa. y Anda luc í a , 
sin nov-'diad. l i a n quedado en Tau-
r ia t llaaned. 
Los soilda.dos Cosme F e r n á n d e z 
Mar t ínez , (iregorí-o Pascual, Aiaria.no 
Aceho Alvarez, Salvador l,a,vín, Xí-
casio Li.'cas o Ildefonso Laso Asvuso, 
que sé eiicoiiitrabá.n en el hospital de 
San Fernando. han sido dados de 
alta. 
Asiiixismo han salido del hospital 
de Alfonso X I I I , dados de afta, Ece-
quiel Par r ino . Antonio Rozas Mol i -
nero y T r i n i t a r i o F e r n á n d e z y Fer-
n á n d e z . 
EVACUACIOX DE IIF.HIDOS 
TKTUA.X. 10.—lia, terminadu la 
e \ ae i i ac ión de heridos al hospi tal 
O n t r a l y a l nuovo. 
Los heridos cuentan detalles de la 
úl t ima, o p e r a r i ó n . 
Dicen cpie fué muy dura., por lo 
abrupto del terreno, y que la Inten-
dencia sufr ió mucho en la. conducc ión 
de convoyes. 
I os ¡11̂  'iiiiioros t rabajaron niuclio 
pa ia fácil i l a r el paso do ta A r t i l l e -
ría., siendo mu y hostii.l izados por el 
enémigo . 
La ret¡ra,d.a de las tropas se hizo 
ya de noche. 
El enemigo, dividido en grupos y 
e 
r a m é n l e .0.. las tropas.. 11-e-gaiido-á] 
cembate cuerpo a, (iu-rpo. 
Dol qi;e,bianlo sufrido por eLeiP 
migo, día idea, el be-dio de que mío-
tras tropas, recogioron eüa,ren.t{t í í i 
d á v e r e s de moros. 
Cor la noclie se vio al enemigo, con| 
faroles, re t i ra r a .-u- m u ñ i o s . 
LAS OPERACdOXKS SfHiRE DÁ11 
D R I Ü S 
M l d d L L A , lü.—Se han 1 e.-Miudmlo 
las op-eraciones en d i recc ión a Dar| 
Drins. 
Ti ' ina n m parte en l a operacióii | | j 
columnas d e . l o s •geiierales C.ábtm 
lias, Berenguer (don Federico) y:Ú 
antigua de Sanjurjo. que hoy niamlaj 
el- coronel F o r n á n d e z P é r e z . 
La e.-himn-a. del general BereiíguMl 
llevaha en vanguard ia á los Regula-
f&s y la di ! coron.-:J F e r n á n d e z Péml 
a fuerzaiS del Tercio. 
A l mismo tiempo, sa l ió de 13ují¿'| 
d a in el ceroníel Saro, con una coito 
na. en la, que- f iguraban fuerzas M 
regimiiento del Rey y de Ártilledn. 
para evitar que el onieniigo se»M 
rriera. haeda. Igan. 
La, jirim.era, fuerza, que lomu cW 
tacto fué la de Regula res, que ocupflj 
la, posicir.n de Tar Busaca. ílo?fj 
inmediatamente se e m p l a z ó la ' AHI 
Hería,. 
Otras-fuerzas de Regulares ori'!;n'| 
ron un grupo d.e casas quom.uto. 
L a columna del geñe ra l Cabn iicil'1''1 
llegó a ocu|>ar l a posición de A i u P 
y la an t igua columna, de SaiijUT$A 
dé Alaha.ri.ca. 
Con esto se lograron los cuatro fl? 
j olivos señáilaidos para el día * 
ayea-. . ¿ ' " . í ' ^B 
T a m b i é n fueron oeupadas' las 
sas de lós caldos d l a d m m a r y 
baín . 
Los grupos rebeldes, que en p j | 
ciídio eran pequir-iñois. fueron ''"K'j 
san do. pero no pudieron coíil^rr 
11 irestro. avancle, pues ya era M ^ i j 
Los cañones que llene enipi '1^0! 
A Ñ O I X . - P A G I N A S í 
^ " E N é f l l ^ l _ _ - ^ ^ 1 : — « — — 
' ^ , \Tmlinnnvl „ ^ paH < . . (fll a R n IflS 111011 GS ^ ^ ^ 1 1 ^ . E n los montes de P e ñ a m i b í a . 
U n a p a s t o r a p e r s e g n i d a p o r 
vAil-inióiar®3 el repiHogiro, el ariémi- VW miestras trepara dial a¡nit.ígau> cam- L a s posiiciones ocuipadas por Casti-o 1 V W 1 v i / U w « . 
m tJi&tó de realizar un movimionto paimemto <l© D a r Dmug^ no h a jwdüdo Oiroiiíii peranditea establ'ooer l a vigiibun- _ • , , 
iv nte; pero el general s ¡ j . . v ,,, i i , , , rjiwjüs, i Ü^flFa SU SallíaCÍÓlI TBÍllíl¡311^056 611 11113 Ca^a-Íni)Prnní 
fias n.««. aihTflhíía/Rf1oiiiii,Ti i-, , 
el enwnigo en D a r Driiis hicieron al- L a noticia no es ofici-nl ¿ « ñ « „ . i m ^ a w 
^unos disparo, .catn.. h.s fro, .» . . clars. por der la . ' 0 P ^ ' ^ ' f , a p-icianzarJ-eis T/n .i1A,.iri.. «», c. , ^ 20 do l*>y tenmanó. edi neipHiteiguia dio 
tropas s- « d e c í a n -n las nuevas L A O P E R A C I O N DiE HOiY ocWPn^ 
^ ^ ^ « u o ^ .  o . i d r e .  cu da pea-
P-ara rcalizaiitla saliicrcn las coJum- ^ ^ ^ 
19 die CahaaeillatSi y Beirenguer. 
La pirimiiea'a estaba cednpiPQta: por 
onvolvcnte; pero 
crue d.i:rigió la o p ™ , acudió c ó b n ^ c ~ ¡ ;  ^ m ^ T 
L a l i s t e r a vooina de Li iuncs Éu- 'l13'• aiü-dll<ía, seguiaTi a 
• eenia Caldas, hal lába,^ días pagíl- ^ ^ i ^ J X ^.toncos ñor Id 




una iti, do® con. sus vacáis en d invonial do a^tó-U^ vecinos 
..\,Kar,uzo", ronviviondo con a,quó- fatal: n a n,|ay posililc--ló^ionmftn-
,giia.n caoiltiidad de proyeotii'GiS' do ca 
fi6n,5> 
x̂̂ vVVVWt/VVVVí'VW/VVVVVVVVVV̂ ^ 
D E LA «GACE/TA» 
quedíaba lejos. 'Mi qul* a Ja* 
Hoy cont inuarán las oper-acionesj "i'^eniiiarcis y ouatro oanipaftfas de Sa- 16 B& ̂ au retirado sin noveidwd nuois 
pogs l a de ayer es- preJ¡minar para ^dajQ nuillitai". tacáis, ti-op^is. 
la toma de Dar Dnus. L a del gemeral EHírenguer la eompo- ^& Malil la riie diTi:-.sn qiuG fueu-on oo-
SE OCUPA L A POSÍCIO'N D E DAR ^«iraasi de l a Pol ic ía , uw esoua- gÉdo® siete oañonis;--, U autocamionc® y 
DiRIUS • • drán de AJKántai'a, Tendió extranjero', g^aa caantlidad de proyectü'G©- do ca-
.M ADR ID, 1 0 . — A primera hora de l>aftaJlc«n»efi de VaJladcJld, Zara.goza, 
la tarde se h a fadlitado en el minis- Gal lea , (ttuimiba, 'Eúctretmad'ui a. \ v i i -
t'orio de la Gnerra. d slgufcmte des- va' Segmil-a, Príncipe, Castilla, Gare-
pacho oficial: • ' i ]mo F Dungos, Aittiilleria, do monta-
«Según partieipa d comandante fia' bater ías del 9 y 14 liigiero, loig-enie-
^enerail desdo Dar Drius, hoy a l.",s ro9' ^'"'"'ad c in i 'a . l , uda. 
diez y treinta, y cinco se ocupó dicha r,-|",H!l:i Cabanellas se dirigí.) al 
ptmicdón con escasa rerdstonda. co- r ío Kx'vt í)Ca' ̂  ^ades de Sagula has-
giéndo nueve cañones y material.« i i l M a Suga.t, alpeyánidos© en la pri-
SEGCIOX D E TXT E X ) ¡FACIA A MA- imTl1 611 eI tuiniuo de HiiK.da. 
RRUEiQOS dando lugar a que l a columna (!.• B -
MADRID. 10—Bata tarde ha, mar- , , , M J « u , o r d caní ino de S a -
.hado a Marruecos una ríecición de In - ' 
Has, s e g á n costumbre de es íos pue- 1o po.nsan<lo—quo Eugonin Caldas 
hlos g.a.n,a,(lcrcfi. írabieSe poi-.'ddo v íc t ima de la f. ró-
BI gra.nde UiniporaJ de n.it ve caído Ktdad do tais lumibi i m l á : li< ras. Co-
do en los primrios d í a s del corrien- la des^jhieia KaJjía que coní i lmar-
te contribuyó a i ctrasar su venida, a la ; y pi-d-iguicn.-n su < aniina 'a . ya 
casa,, y con el fin de provocrsi' do do^de t t p m i p l ó pi^ocüpóidos, 
alinr ali s. sie propü^b liar, rio d día trislos y cabizliajos. 
do Royos, teniiendo que cniz,ir colla- L a s des huellan (la per^Onájl y las 
das cubid-tcs de ninve y sa.lvar una do 108 lobo?,) confinuailun mcl iran-
H ' I ' nne> n f í n í a T / i f f distancia de eércá dé 15 kiíórnetrofs d. •.- a lo 
U I S P O S I C I O I I C S O I I C I u l C S . y por paraj s despoblados, por i ¡o- rriieztladífe a vecefi lá¿ de con 
MADRID, 10.--La«Gaceta» publica hof, k s gandas quo las reconidas pót' l a "de elíá. 
entre otras, las siguientes disposiciones: (Iros uiáis. i-forli ruados paó íopg i l ' - Llegaron, .por fin. a l a primera, ca-
D E GOBERNACION. -Poniendo en vi- gados en oiros linuiios a Bol.'-n. a í a, iuvornal (jde sié o n.-non Ira en la 
gor desde el día 11 del actual todo acuer- nu i . l i r obaequios y homenajo. al Ni hulera dol |.neldo. Las pi-ada •  &e 
do referente al Congreso de la Unión ño Dios. 'a. pastora a didio aJIiorguo sé diri-
Pofi al Universal, celebrado en Madrid. Púsose te pobre umj.u- on camino g ían . 
D E HACIENDA.—Nombrando delega- a alta.s laa a ̂  drl día, y aJ len-a- una —¡Aquí ha de <- - lar—•laruanai— 
tedíemeia con aljibes y motos. 
E l a n t l g v oiunipamento M Dar 
n b i $ m fné ocuipado a las dted, y media 
Fuié a ñ e d i d a en la es.tacaon por 
numicirceio ixMtoo, vntoroo a h 
paña, eil Rey y el' Bjéroito. 
EiL M I T I N P R O - P R I S I O N E P O S _ ^ W t ó tropas, fué ced;lendo, 
MADRID, W . - L a : Conns.ou orgalm- * on.nr.n.der p1.dnila,da 
Ut¡j irlAyjlEjViLIA. xiuiuuiuuuu 
do Reglo parala represión del contra- ra.-.ial noticia su familia de su par Aca-o nuierta o Dir^ sabe . i 
bardo en las provincias de Almería, Cá- ti da,, e sperábala Impaciente, tornero- Ponetraron en d i^cíntí) v^h 
(l¡z, Granada y Máhga , a don Carlos Blan- sa de q m sufriera, a lgún percanoG en hair,,-,,,, , ^ ' . no ja 
C0;^ÍÍSf fn?íf1 delEjércit0, formó** tan penosa, c iando .... te- virrou do.,„ués q,,- aún haSií 
B l onem.igo, al p i i ^ p i o , puso algn- ^ S i ^ ^ ^ S w 1 ^ 1 ^ ^ ' . ,]ido ^ la « y tógüido a otra" rttéa 
^ i ^ - acia. ,.. : .. In. go. ante al elu- g ^ l de impo icmnes para el régimen Llegó la, n o * , pero .... la pasto- próxima, al pueblo, donde p . e T v 
de mejoras del Retiro obrero. , .ta!V.: y la aJarm,., (-u,ndió 
zadora del mtitiin pro-p. id n e r í n que 
ba^ta l|,..-ga,r a ciñiprenidcr prieeilpitaidu R E S U L T A S DE UN D U E L O 
ió en seguida q.ue peni coto, pa@Euniáú en' ella una »M*MVM*W*M**M*M**̂ ^ oul-v .! \ .-imía! io. purs era, do te- m-du txisté y fatal, pues estaba so-
- " •• •"• hubiese perecido con d l i tar la y sin abngo. 
íilabÉa "de celebrarse, en el teatro de íusa.: 
•Emancarral y que fué «.placado, em L a s tropas, a l ocupar l a posición, 
vsta de que las ge^iones del Gobicr- encontrairon algnuuis ciadáve.ios, , que 
no no lian dado rcduiltaido etgtá dl's- ^ pnidLercn ser lldentifícados, y o . el 
pulrnta a a^labranle el día 15 cu el mis- campantónto 
nno teatro. memit© dosfl-ueicaio 
LA TOMA D E D A R D R I U S 
Tentativa de homicidio. 
s i PARTS.—Ante la undécima Sala de lo 
, que estaba matetrial- cor.eccionaí ban comparecido el conde ^ ' v ^ ^ i -
"«a-uc w>-....icilro. hab ía .gris clulones, Fmmanuel de Forret y ©1 señor Camílle dos v .l:a t;-,ii.a. so>. 
I A T O M A D E DAR DRIUS' dm:,o arnuomeisi de ai ül ln ía, once au- Lbffarge y sus testigos on un duelo cele-
. M B L I L L a ' 10.—Desdo Ti¡konni.n co- iccanijioinies y una imiportanite eanti- brado en septiembre de 1921, a pistola y 
múniVan que antm de las once de l a <lil,1 de .nar r:ial. espada francesa, y en el que resultó he 
maftona la^, c o t o n a s de los genera,- ^ ™ ™ * hu^TOn ^ el caimmo l í i o en elbrazo e l conde y en la tetilla homs l'.s al íura» 
les Reren^uer (don Federico) y Caha- ^ condm- a Annual. llevando con- den cha el señor Laffarge. ^ f e l o s ^ S ^ ^ d l T a 
-•"^ ^.wr,en.tA un, cañón, dlei eme no Todos ellos comparecen, en virtud de y ^ « ^ « f i'̂ 1 « c e n o oema cruzad 
P. l-üLM'nia. (.aldas, liaijaron a la ca-
ün . .ñón. m mm D O Todos ellos comparecen en v i r ^ 
una circular del ministro de Justicia so-
' . l S batallón los m m m dorante b r e d duelo, como autores de lesiones y 
Eerenguer 
nellas lian, ocupado ed antiguo canupa 
mentó de Dar • Drius. 
.La defem^a por í .arte d d enemigo ljUei «•'̂ •--'•'•̂ •"•> ^ 
^ ¿ ¿ Z r da huida, apodieinUiidos» de um cañón heridas graves; pero el Tribunal, luego 
" I b a i i ó en miostro poder cadáve . ^ y dos dé montaña, m í o do de oir la representación de las partes, 
red. herid, t. v prisioneros. loS c ^ tiene « n dm.paicio en l a boca. 
• -Se e sperad que Ta M í a f u e ^ d.u- m ^ e r a d S a n j u n o presencm. l a 
«•a; ploro el v^emigo sedo reaqcfomó «POnaraon pnmiero dtetsde Dar Mida, 
cuando nuestras tropas comentaron a d i r ^ d m , mogo a Dar Dnnr,, don-
de pteunoctó. 
E l general' Sanjnrjo qulodó adm lira-
do de í&a pruebas ¿lo arrojo y dTsaijdi-
na qf.ie dkren uuesit.i'as troipa® en el 
uit-r que 
frío y La ni ove, é .1 v.i.'a.i.a, por los Los lobos l a siguieron a uno y otro 
lobos, rpio aun en d ías mejoren y albergue, y lo5 vecinos observa,ron 
m á s frocuenitaidos por les ganade- qU9 i a c¡QlS£ donáy pornootó .• taba 
ros, se han venido in-eseutarodo osa- rodeada de huellas de los carnívo-
ro©, quienes, a juzgar por su insis-
rrio dol pueblo y ti ucia en buscar a la. deseada presa, 
du' .i Miednos ntóis ro |¡i,e,daron no cabe duda la, hubiesen • devorado 
anlimosos a salir on busca, de la que gj a ella se le o. urre continuar a l 
on vano se esperaba, y en lugar de pud.Jo. 
Áforíunadainiente, en . In, mañauai 
ded d í a 7 llegó a su casa, don.b' fu., 
l a Eugenia Caldas, bajar n a la c - lodbida con el niaitu.a! regocijo, y 
rretera. para irigirse primoramen- deitrás, a las .pocas horas, lo verlft-, 
te al invernal, por si la pastora, al carón los mean sables vecinos, quie-
ver las grandes dificultades de se- pies on los poligro-os senderos cruza-
guir a casa por el camino empren- dos recc.gáeron parte del calzado que 
dido. había retornado al lado de sus | a heioica. paeitora .-ibandonó en su 
roses. penosa camínala,. 
Pero con gran conti .n i dad vieron M A N U E L G O N Z A L E Z . 
fortificar la jnisiriéa. 
Los avionuéfe y la GabaJlBrfa se han 
distdaigurido en esta o p e r a d ó n . 
D E \ A O P E R A C I O N D E AYEiR 
'MBLILLA, 10.—En d ccmljaite de 
ayer muriemn d. prámer teibienitie dd COia-1, sw,,l|;!l:l!"!"-
. , . . . . * ivíini7\rA,<i r("!i\ 
jpegismftenito de Alcamara, hijo de Ice. 
coadles dle Tccrc Ai-áas y d ccQuitán se-
ñor Linares. 
consideró el hecho tentativa de homici-
dio y declaró que debía por ello enten-
der la Audiencia correspondiente. 
"VVVVVVVVVXWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVXM 
LO Q U E D E B E PAGAR A L E M A N I A los que la buiscaban que no \ balla-
~ — — — — — — |ja cou fiU gainaifj0, EMoñces toma-
720 millones en 1922. t i .m v u p . 
„ n ían hubiese seguido ella,, y bdu 
C A N N E S . ~ S e ha fijado deflnltivamen. pi.onito> la notai.ün la 
V̂ Â ÂÂ Â » .••,-.>> \ VVVVVVVV1 VVVVVVVVVVVWl/VV 
B U E N S E R V I C I O 
JVU. Ijai" unJaiV?" "^iu-vm^wt -'X — —J rOlülU', BUUÎ  
curso de l a oiperadón, que fué una t d a cifra de 723 millones para las entro- |m,f|i.a de sús pisadas. 
i , « .ac an o enApin HiirnTlto fil «fío 1922. De i . . t , o m i.jf gas e  especie durante el año 1 .  in formáron le taniibión por el guar-
N U E V O S C O m m m X m O F I C I A - ella corresponderán solamente a Francia .,.„ I;, ^ ^ 
v ^ « ¿ r . ;rt , w • , 139 ^ c n 6 8 í e l reato será ParaBéI«ica- ñ í a Asturiana Uene en Cuetos Ru-
m m m , 1 0 . - E n d de m í a sesión de mañana noche recaerá GOmo a i m tros de la. tar-
L a opcradtón de aver 9e c r d a que lia ( ^ r v : l ^ ^ ía,c.:il.ta.do« a. los acuerdo definitivo del Consejo Supremo (le fW (JÍ, inU¡rioy, ed servó tam-
w r i a dura y quo el enemigo ofrecería "F^'wodiíitaa hri aigiutentesl comuniica- solre las reparaciones. ,,¡6n m pifedáá que los vecino.5 ha-
aesdSfcenida, enpeiciailmiente a l pasar dea oficiialeG: • í n lo que se refiero a 1921, revisados .igc-nuie, to • hora, por cierto, 
.«Pínni,ii(n ir"!. - t_ 
Deiención de un aprove-
c h a d o joven. 
E l cabo de la Guardia municipal señor 
Maruri y el guardia Bravo, desde hace 
días venían siguiendo la pista a un joven 
que se había presentido en diferentes 
establecimientos de esta capital pidiendo 
• cantidades que csedaban entre 8 y 15 pe-
i-eyeron sm amia q»>p ' ¿ ¡ ¡ Z Z ^ ¿e y los seña lados para calos por tres años^ 
•el.objetlvo de nuestras topas, era ocu- 7 hd¿ám±0l 0lCxmúo una post- De este modo. Bélgica cobrará 760 mi-
gar Kanidu^ i y al ver que las. celuni- . , ' loa omhiñ09 de L a r a - i u nes, con lo cual terminará su priori- ¡ ^ S b i e s ; ^ ^ 
nius sie. dihliigían al cauloa 'd'd río_afr..> ^y11 4 ^^^^ Kninlh . ^ 
oiioiioin. 
Sáro. 
m m M U a l a d: 1 c- uonel ¥ ^ Segñn <Le Petit Parisién», para obt.--
Los anoros no eaporaban ayer d ^ ^ i m noitiicia» qiue h a racübídpi j e c l ^ 2 l e i ^ r d e W r p r i n c i p a l m e n t e , 
avance, pues s* ha podido comip.roter ñ m m laiS. doeo de (hoy acusan traiKjui- ^ablec€r sns tarifas de Aduana sobra la 
qw cu algunas cocinas emeendieron m todo aqud te! üitario'.» „ „„ u*»** aQ ̂ or,0i- v i ^ ar ana 
••VA gH.o.al F . da. desde Mi^Mlia ner una reducción en las entregas en es-
. • Unís ñ fc lcááiS uno ci ldo . — .„ Alxh.v6 „-5„„ír»oimi»n*A 
lunibre. 
MliLLAN ASTP. W H E R I D O Él aíito fíomterio, tedie Xa.,, .., cío- ™UI*S ^ c o n s W d ó E Í y a todo confort, 
^"•anp i.;, siefoor M'lláu Asitray, ha i^gpj . x i Hní.iariji-rAfftrraílrfil Reichstano- v final- . . . j i - • 
base oro, en lugar de papel; elevar sus 
En las oficinas de la Guardia munici-
' * ' pal, donde fué cm «lucido, manifestó 11a-
A l f lQ nSlIPPS liP tSIUHIÜ marso Julio Ortega, de 18 anos de edad, 
lUO p O l l l U O U U I I I I I I I I I U domiciliado en la calle de Río de la Pila, 
Gran Pensionado—Colegio, Señorita* nñmero 12, segundo piso, 
de Rodríguez—Sautuola, 5 (antes Marti 
Uo) y Sardinero, calle de Luis Martí, 
WrtU 
Ewtr .. 
ddo hcaiLdó die un bailiaao durante d "Scamo anu.piliadón a m i tdegrania 
comlsaite soertenido ayer en Boni-Ai'C|5. de boy, dftiügiádo a V . ; : E . 
T E A T R O - - P E R E D A 
E m p r e s a 
" F r a g a " 
Compañía dramática de Ricardo P u g a - P r i m e r a actriz, Celia Orliz. 
H o y , m i é r c o l e s , 11 d e e n e r o . 
A L \ S S E I S D E L A T A ^ D E Y DI5Z D E L A N O C H E 
Hábi lmente interrogado confesó sor el 
, autor do gran número de estafas en dife-
mtóatío. teda Xau a, do- " " t * * * * ™ ™ " ^ T c ^ ^ T a ^ o c ^ rentes comercios de Santander. 
No contento con el «negocio» hecho en 
esta ciudad trasladó su «industria, al ve-
cino pueblo de Astillero, donde algunos 
industriales fueron víctimas del aventa-
A toda persona que. se interese por jado joven, que, al parecer, había resuí l -
mto. la adquisieüui en forma muy cómo- to el problema de vivir sin trabajar. 
A petición de Francia soba decidido da v en condiciones muy especiales rtPt«nidn «n i . -
que el ComRé de Garantías resida en de un buen pian,, automático, se le Qued6 detenido en la Guardia y hoy 
q u e . r 0 " " . "«"«""«^ ' • u (.,..., en aoude ob- será puesto a dispos .e ión del Juzgado 
Berlín. Inglaterra pidío que la Comisión infonu.s. correspondiente. 
de Reparaciones residiese también en la ManUel vellidOi Amos de E s c ü l m t é , 6 Felicitamos a los señores Maruri y 
capital alemana para evitar disentimien- — Bravo por la diJ¡gencia demostrada. 
t\ XJ IO O CI±0 LJ LU íi ̂  l íV ' i^ l^ 1 i ^ i v . . ^ 
j L a comedia en tres actas, original de Francis de Croisset, versión española 
de S. Vüarregut, 
E L C O R A Z O N M A N D A O - e c o e u r d i s p o s s e ) 
B u t a c a , 3 p t a s . - R a r a í s o . O ^ g 
Mañ ana, jueves, a las seis (2.a de abono) tarde y noche, LA G O B K R M a d Q R A . 
duciaria; reformar el lleicbstang, y, final-
mente, adopta  cuantas medidas se ju/.-
gren útiles para equilibrar su presu-
puesto. 
tos que pudiesen surgir. Sobre esto no 
sa decidió. 
D r . S á i i z d e M a n d a 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 
M U J E R 
C o r d e r o A r r o n t » 
MEDICO 
EápecliiailiiRta enfemiedlad'ee niños . 
Consulta de 11 a 1. Paz, (número 2, l.0 
WWWVWV̂  ,VVt^~ - aVVVVVVVVX̂ /VVVVVVVVVVVVV'VV'VVI 
E S P E C T U C U L O S 
G R A N CASINO D E L S A R D I N E R O . 
—Hov, miércoles, a las cinco ' v me-
dia, C O N C I E R T O POR L A O R Q U E S -
G r a n C a s i n o d e l S e r d i n e r o m ^ j m ^ 
A I A 8 C I N C O Y M E D M , - C o r i c l e r t o p o r l a o r . i u e s t a . 
* l a s s e i s D E L A T A R D E . — C l n e m a t ó g r a f o -
Dna pcioma cómlc. Novela cn dos ¡ornadas 
(Primera jornada). 
T H E D A l M S A ^ J V 
E x profesor auxil iar de dichas asig- traviaSdlaaS d d 6 0 6 y d d 9 1 4 (Neosal-
naturas en la Facultad de Zaragoza, yarsáái), últ imo invento de, Ebrlicb. 
RAYOS X • D I A T E R M I A COnsdLta tOdOS los días laboral.les 
1 + ^ . r\XTr,17 o TTMA , ... v. 
S a t u r n i n o R e g a t o 
_ . , f.^v.^a.oUao Aa lo TA. A las seis de l a tarde, cinema!.. 
Espoc.ahsl.a e t t ^ e n f e r ^ t o d e te una pedíeuíLa. c ó m k a . y «Rai 
piel y v í a s urinarias, myocciones m- g l d J 
Consulta: de O N C E a UN . 
San Francisco, 27. Teléfono 9-71* 
de once y media a unh
A L A M E D A P R I M E R A , 1 4 y 1 6 . 
J o a q u í n S a n t i u s t a . P E L A Y O G U I L A R T E 
G A R G A N T A , W A I t l I Y O I B O t MEDIGO 
0 t 11 a 1 2 , Sanatorto Dr . Madrfiafc, Espééiálistá en éfifeiírriédadés dé ñífios 
89 18 1 • y de 4 * 5. Wad-Ráflí Bi V ' CONSULTA D É OÑCE A "UNA 
fíes», novela, inglesa en dos jornar 
das; rrimera jornada,. 
T H E D A N S A M ' 
T E A T R O P E R E D A . — E m p r e s a l-ra-
ga.—.Hoy, miércoles , a las seis a© la 
tarde 'y diez de la noche, la comedia 
án ti-es ados, "El corazón mianda». 
SAhA /V.4 RBOJV.—Desde las seis, 
«La l lama'del des iedo» . 
P A B E L L O N NARROJV.—Desde las 
« d s , « S s c r d o negro», últ imo episo-
T S M I O N f l I I I lA^aóJazanas, 10.—Telefono 6-5' 
I X . - P A C I N A ». ~ E L . - R U E B L O C Á N T A B R O W W E M E I M D E IWt . 
•̂ I*^*^W/V»^VV\*VV\VVVVVV^^ MMMM/̂ M̂̂ MMM'MMMA'VVVVVVMiVVVVVVVVVV VVV\\VV\\VV\̂ VVVVVVVVV\VV\\\VV\\A\\VVVVVV> WV A(VVVVVVVVVVI'VVVV\lV\iWVVVVVV\̂ ^ %*%VVVV\VVVVVVVVXWWVVVVVVVVVVV\VVVVVVVVVV\̂ | 
E l m o m e n t o p o l í t i c o . 
E s t á c o m p l e t a m e n t e r e s u e l t a l a c u e s t i ó n 
d e l a s 3 u n t a s m i l i t a r e s . 
OPTIMISMOS f i rma del Rey un deoreto relativo a 
M A D H I D , 10.—Hoy se conlimiu. ha- l a appíwiífeíón de un Reglameuto. 
blando, con preferencia a todo, de la El s e ñ o r Caanhó dijo que esta tarde 
s i t u a c i ó n actual. s e g u i r á estud i á n d a s e por los minis-
L a impres ión general que hay 'so- tros la cues t ión arancelaria, 
bre este 'asunto es optimista. De po l í t i c a—añad ió—no hay nada. 
LA JUNTA DE I N F A N T E R I A - Y a , nos l i a dicho el pres idente- le 
Se asegura que La Coiuisión infor- con tes tó un peniodLsta,—que todo si-
mativa, del A r m a de I n f a n t e r í a ha gue t r a m i t á n d o s e . 
reconocido que en la t r amiUic ión del —Sí . No pasa nadar—manifes tó el 
asunto político-miiUtair se ha salido min is t ro de, Haoienda.. 
de las atrihuicionas que le conced ía Y acto seguido m o n t ó en su auto-
éd Real decreto de su c reac ión . móvi l y sé ailejó. 
Tamihién niega, dicha Comis'n.n UNA NOTA OFICIOSA 
que- sean ciertos muchos de los ac- En el miiii,steno de Estado se ha 
tos que se le quieren a t r ibu i r . facilitado a, la Prcm-u. la. sigulon'te 
1.0 QUE DICE «EL DEBATE» nota oficio .n :-
«El Debate», ref i r iéndose a esta «IFil Gol/iorno ailemán, por disposi-
oues t ión , dice hoy que se .asegura no ción publicada, en su «Diario Oficial» 
-ser cierto que so haya, d i r ig ido es- do . 28 de diiciiG-.mibro ú l t imo, concede 
cr i to aJguno pidiendo el relevo de los la franquicia aduanera a las mer-
gcncrales Derenguer y Sanjurjo. c a n c í a s ' drrtinnidias a l a Exposici-m 
Aña.de que, s e g ú n Informes que tic- que se c e l e b r r á en Francfort a M a i n 
ne |;or fldiddignos/.el A r m a de Infan- desde -el 2 al 8 de abr i l p róx imo , 
í e r í a no ve con gusto l a acti tud de . CONSEJO DE MINISTROS 
los comiponentes de l a Comisión i n - A las seis y- maüia. de la. tarde se 
l'iMinativa. reunieron en el nnnisterk) do l í a -
Dice luego que no se sabe cuá l e s cienda los min i . s t ic í í para, celebrar 
M i i i n In.s sa.nciones, y a ñ a d e : Coniscjo, en un ión de los t écn icos . 
(iHciiKics o ído urta. frase muy signi- Esta m i n i ó n d u r ó ha-sta is's nueve. 
Hcativa. ni t e rminar el Consejo de Luego los miinislrcs CíUitinuaron 
•ayor. pues alguien d i j o : rciudil'!-s ha.-ila. las nueve y m e d i a . 
,—.No h a b r á piistol; pero se cumpl i - A la. salida, el presido uto del Gon-
r á La ley.» \ sejo dijo a ttas pci,¡i>ili::;la.s que h a b í a n 
UN ARTICULO DE «EL SOL» ostado. •cxamiiMaiido el Aíiítifzál y que 
Hoy diioc «El Sol» que. pva,rece que- hah í i i llegado basta la 36$ pá r t i -
©] plebisciilo en que han t(/mado par- da. 
i les nnli tares de proyinoias os fa- ' D i j o que se lui.bía. llegado al cstu-
.vorable a mna acti tud irreductible, dio do la segunda, Sección, part ida 
El nuiismo per iód ico pide que se cuarta, que t r a t a de los hierros y 
publique La l is ta de los agravios, tía- aceros manufacturados, 
ra quo l a op in ión pueda enterarse y . M a ñ a n a se e s t u d i a r á l a correspon-
juzgar. diente al cobre y maquinar ia . 
LO QUE DICE EL SEÑOR FRANCOS ES O S T I O N R E S U E L T A 
RODRIGUEZ Todo cuanto se ha d icho respecto 
El miini^tro do Gracia v Justicia al1 l ^ ' ' 0 e n t r é el min is t ro de la Guo-
fué interrogado esta m a ñ a n a , por los r r i l ? ^ Junti,s t é c n i c a s mi l i tares 
periodistas acerca de l a s i tuac ión po- no iieinfi f u i l ^ ^ e n t o . 
j í t ioa. €lXÍste ta'1 pa^to- Eo que ha su-
El " s eño r Francos Rodr íguez con- cedi<l(> es ĉ 1,0 «atíiéíJid^se extra l i jn i -
i t é , ^ . «flW> hfs Juntas en sus funciones, no 
- Y o creo que no paisa nada ahso- l,an te,)¡cl0 , n á s l ' & m ^ V™ ™c™0-
1 uta mente ' • 0^r'0 y entregarse sin condiciones. 
Seguimos en nuestro p u e s t o - a ñ a - ' Se d ^ ^ ™ se las s ó f ^ t ^ a 
d i .> -y eete Gobierno c u m p l i r á con W * ell(>' a sa,1€i6n a I ^ n a ' li-
6u oblLgación mieutras cuente con l a m e á n d o s e esta a que reconozcan su 
confianza de la Corona y el a sen t í - -̂í̂ 1 
miento de las Cortes. ' ^ da como seguro que das Juntas 
Se le p r e g u n t ó luego'- si h a b í a algo ^ a fo,'mar u m i Se¡ccián d ^ 
sobre supuestos procesamientos de dhenie ^ de l a G u e ^ ' 
• . i . . . ¿¿I r, , sometida a la disciplina, v responsa-
Juntais infoi'matLva.s, v el s e ñ o r Fran- , 1 • J 
„,vr. v t r J i ú ^ L . AÍ-~ í - . ^ bili.dail como los d e m á s funcionaj-ios. 
eos R o d r í g u e z di jo que no sabia na-
^ Con esta medida, queda, pues, soju-
„ . ! . cionada la e n m a r a ñ a d a cues t ión m i -—¿De modo—le pregunto un peno-. . . ,i r i -^ ^ • i htai", que tanto ha preocupado a l a dista,—que ahora siigueri ustedes su 7 , ' , 1 
. , .• • , . " , xj i ormnion publica estos d í a s , 
v d a o r d m a n a de Aranceles y Valo- • COMENTARIOS 'POSiTUMOS 
raciones" 
i . . , , ' . . . . , ,„ Eista tarde eiiiidiiló la iu>ticla.de que 
—No l a h?imc-i interniiTrloido--rels- , L.. .,. • ^ , , . 
• l a •oue.'iiiio.n nniliitar estaba sat.Tsf.acto-
pondio el niiiinnistro. ^ . • ... ... „ • 
, •. ; .„ . , riiamien.te resuelta v dieron dife^en-
Este te rmino manifestando que hu- , . „ 
. , . ' , , , tc^i versiomes que l legaron a,deis erreu-
bo necesidad de aplazar la firma de , . . . . _ ,• •,> :„ 
' , , , „ -, los mpiitaffieis v poluticos v que v e n í a n 
ha.stantes dpcinetos que ha.bia, llevado a ^ ^ „„ . , ,„ fe . r^ ein ]:a l1e. 
a, la s a n c o » del Rey, debido al m- ^ <.ffi,eb,-aro» rata m a ñ a n a en 
esperado Consejo que se ce lebró en ^ ,,,,, ,,..,-„,.,. ^aprn , cambiaren Mo-
l a Prei=ddeneia. pnejiiones mhve eatê  asumto y que des-
H A B L A N D O CON E L PRESIDENTE \ ^ ^ & c f ^ ^ minis. 
M jefe del Gobierno acud ió esta tmio ^ 4 le e s p é r a t e 
m a ñ a n a a despachar con el Rey. ol p m í ú á ^ ¡.atenimo de l a Jumía del 
P e r m a n e c i ó e» l a regia, estancia Al(ma ^ lnkmier í&í teniente coroaiel 
hasta las pjwye y vemte. • señ0(1. vidl.,K 
Cuando sa l ió , dijo a los periodis- ^ añad , ía ^ aml,0S) s8 ppmtfon 
tas que le e s p e r a b a . » : ' • áo ^ ^ 0 , aoibre los be¿flici3 diesiri:)-
- . ¿ T i e n e » ufetedes a ú n la ca l e» tu - ]laic|0(S v que t .ul c ^ d i i a L fué l a entre-
r a de creer que paisa, algo? vfeta que t enminó con u » abrazo. 
- N O . s e ñ o r - r e s p o n d i e r o n los pe- Taimbién se d lec ía-que a coinseouen-
.riodistas^-p-pero queremos que usted i%kl_ á(, ^ entrevista, v r e M o n a d a 
nos .djiga, que .no:.paisa- nada. ^ ^ '¿e lWrepaini.. iwi«ll eombinac ión 
- P u e s ya, lo sa .ben-ma .n i fe^ tó el mm.l i l% v,^lhnú{1 ^ g0nie.ral-Baiwera 
pivsideide. .(liando.,.por- terTOmada la a j a .Comambinciia.. general de Mel.i.lla. 
entrevista-—. Noi pasa nada y todo c, • ̂ n e r á j Sanijurjo a, la Coma mían-
sigue t r a m i t á n d o s e . " . . • c ía 8|Eipienail die Cenia y el .general Bie-
E L CONDl-, DE 'COELLO Y . E L SE- moaguer [dan. Feidanico) a l a Coanan-
NOR GAMBO danicia, gnnn-al die l.aia.cJn-*. 
Los niiiniistros d e l a Gobe rnac ión y Olaro es iquis todo' eis.to no tiene na-
I lacienda, a quienes por tu rno co- dSi de ofiiciM y qn© lo t r ansmi to t a » 
n r s p o n d i ó hoy despachar con el Rey, ^ l o a títuilo de runiica:, aun cuaauio 
.-alieron juntos de Palacio. lo« que lo asvgma.ba i i ' pa r? ice» resipo»-
El coode de • Coello de l ' o r tuga l dier a versioneis autonizadas. 
man i f e s tó a los periodistas que la Sin embargo, los amigos del señor 
huelga de Asturias sigue sus t r á m i - L a Cierva desconoc í an estos infor-
tes sin incidentes. m ^ Y aiseguraban que l a cues t i ón 
AñiíUdió" quei halbía sonWido a '"la ' i íwlit íu- sigue t r a i n i í t a n d o ^ 
Por su parte, los pe r iód icos de eSta 
nocíie dedican, ampilios comentarios a 
las versioneis que he trainsmitido y 
dan por resuelta la enojosa cues t ión . 
Dicen que al general Ampudia- 'se 
le d a r á una s e n a d u r í a v i t a l i c i a y que 
se r e t i r a r á la sumaria, contra la 
Junta' del Arma, de I n f a n t e r í a , toda 
vez que se ha aclarado qu.c no hubo 
misuhord iuac ión . 
T a m b i é n se dice que la. Junta de 
In fan t e r í a , s e r á reemplazada por una 
Junta do carácl-, r i cgional. 
Por encima do todos, estos comen-
tarios qucdia la. imipresión dominante 
que es m u y optimisita. 
V A R I A S REUNIONES 
Antes de la, comferenciia. del señor 
La, Ckirva. con el presidente interino 
de l a Junta, del Arma, de In i 'a i i ter ía , 
se celebraron otras reuniones con los 
presidentes do Las d e m á s Juntas. . 
Se ce lebró otra, entreviista con e l 
m i n i - t r o de la. Guerra, a, la que estu-
vieron pivsentes 'algunos jefes. 
Esta, dure'» hasta, las primeras llo-
ra,? de la noche. 
Un presidente de .Inula qtuJ sa l ió 
di jo que todav ía -•MilinualMiii reu'ni-
dos y (pie se había, impuesto el buen 
sentido. 
N(. HABRA SUMAR! \ Ib i .MAM'NES 
U n a |>crsana. bien informada dec ía H a regres í ido a Madr id el conde (fe-" 
hoy que, a. su ju ic io , r.o iia.bía. por Romanoiies. 
qué re t i rar l a -anuar i a contra la Jun- 1 " PRESIDI 'A 'CIA D E L CÍRCULO 
ta .del A r m a de I n f a n t e r í a , puesto CONSERVADOH 
que si no ha delinquido no hay m o t i - ' ^ tarde a c u d i ó el s eño r Sánchez 
vo para, i n s t r u i r l a y, por tanto, no Guerra a su. ^ ¿ ^ 1 0 de la P v ^ 
hay n i por qué hablar de eha. • •leilcia del Covgv^u. 
E L ABRAZO DE I5UENAVISTA Los amigos del s eño r Sánchez Guo-
Ent re los comentan-istas de buen r r a ;di;ce^ que el . d í a 25 se cclebrar| 
i 1 amor 
remoquete a. este asunto. 
Corno ' se Ha. dicho que l a entrevis-
ta del mii i i is ' ro dio la Guerra, con <.! 
teni-cede coronel Vidal en el miniete-
ba surgido ya el consabido l a elección de presklenite del Círculo 
•1T11). 
Conserviadai". 
1'iiHiiinciairán diié'ÉuifeciS los 
res Bugalla.l y Be rgan i ín . 
T a m b i é n ha.rá oso dlé la palalirá | 
r i o de la ( im i ra. t o n n i n ó con nn abra- s e ñ o r Sáiv-hez Guerra,, concodiétí( | j 
zo, se le É&hm ( I a.bra/.o de Buena- se g ran importancia: al discurso M 
vista. • 
UNA INTIERVENCION . E F I C A Z 
Parece que u » pie.sidcnie de Junta 
informatiiva, v is i tó al Rey, escuchan-
 
este ú l t imo . 
FULMA REGLA 
El Rey ha firmadi) boy ¡OS s i g i l é 
tes decreti '- de l ia; ;! .nda : 
DÍ!Six>niendo que se destinen a ni-
do palabras de calina y a.tno'.i.smo 
' " ' . - , l - 4 i „ i macieilis los d e p ^ d o s do la, playa v d e s p u é s tuvo ugar la. entrevista del , • ' ' ' , , 
j ^ l de pescado de Barcelona para Jas 
m e r c a n c í a s tanto nacinna.''."- crino 
las-extra.nj(M-as qi^e hayan satisfecho 
dorcfcbos ara.i itoed a r i o s. 
Concpdiendo. un c m l i t o de G00.{ 
señor L a Cierva con eO Roy en 
Pardo. 
OTRO RUMOR 
Se asegura., y también I q traiisini-
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L A S CAJAS COLABORADORAS 
Acuerdos de la Unión Co-
mercial. 
S E V I L L » , IP.—>yer celebró reunión 
la Asociación Unión Comercial para la 
renovación do la Junta directiva. E l se-
cretario loyó la Memoria de la gest ión do 
la DirectiAa durante el año anterior, en 
la cual la Unión Tomercial afirma que 
cuando estuvo en Sevilla el comisionado 
del Instituto Nacional de Previsión con-
tribuyó la Sección con un anticipo de 
50.000 pesetas para la creación de la Caja 
colaboradora. 
También se trató de las gestiones rea-
lizadas por la Unión ptra la cesión del 
servicio telefónico urbano a una Socie-
dad formada en Sevilla. 
Se dió, finalmente, lectura al programa 
mín imo de la Unión Comercial para lle-
gar a la allan/.a con las derechas para 
las próximas elecciones. 
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COMO E N L A S P E L I C U L A S 
Detención emocionante en 
un entierro, 
MADRI1X 10.—Anoche, el director 
general de Ordem imblico comun icó 
a los periodistas que se in fo rman en 
Gobernac ión que h a b í a » sido de te» i -
dos, uno en Valhulol id y otro en Ma-
drid." los 'dos presos que se fugaron,-
en un ión dá nitro quie post.erio finen te 
r e su l tó muerto, cuando hace d í a s 
oram conducidos por una pareja de 
l a Guardia, c iv i l . 
Por cierto que los tres, que h a b í a » 
dado dLPti»tos »oi»b.res, era.n herma-
nos, y. al parecer, se trataba de vu l -
gares rateros. 
L a dietenoión rcaiMzada en Madr id 
reviistió caraoteres de pe l í cu l a por la 
fo rma en que-se efectuó. 
A las tres de la. tarde de ayer par-
t ió el coi-tejo fiViebrc para l a conduc-
c ión del c a d á v e r de Maximino \ i « v a 
Fraguas, indiv iduo que t e n í a veint i -
nueve a ñ o s , y que fué muerto, como 
referimos opór tnn .amen té , e » la ter-
tulia, del ca,fé Rarbier i . 
Al llegar la coniitiva, a.l pasco ^.el 
Prado, un su j el o que orupal ia un co-
che, y a quien accinipañaiba, nn cabo 
de • Sa.inidlad. ani^e - lias persistentes 
miradas inquisitivais que le d i r i g í a n 
por ambas ventanillas del carruaje 
varios individuos que a p a r e n t a b a » 
formar e » ol cortejo, se apeó del ve-
hícuilo, y ante ellos e x c l a m ó : 
—Si ustedes me buiscan, estoy a su 
d i spos ic ión ; pero dé j enme acompa-
ñ a r al c a d á v e r de mi hemi íano hasta 
el c eme» te r io . Si no, m o r i r é matan-
do. 
J í O S interpelados nada repns.ierou 
to a, t í tu lo dé rumor, que las Juntas pesetas para. Guerra, con dcisUno|S 
iiironnativa,-' saa.n di sueltas. ateriioion.es de MarrBOcos. 
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cual si con ©líos nb Cuiefeen sén ie j a r i -EN CIUDAD R E A L 
tcis palabras, y el cortejo p ros igu ió 
su miarclia. 
-Dos Ihorás dr.Mp.ués. el codfc' que 
coniduicía a l cabo die Sa tód íád y a su 
acoiinpaiiaaitc, «l a.ctor dleO incikLentio 
de l p?isef> d-eil Prado, tné objeto die u » 
asalto cuajulo. de regreso diel íiepelio, 
llegaba ai la. plaza d:e la Indeipanden 
ola. . . . 
• Unos hmnubreg, quie o», otro eoobe 
¿ajbfeihi llegado micmienitas antes a l a 
catada pla/.a, luiicieron juarar a aquel 
cailruaje, y, amenazando, anina,dos do 
pisitcTini por amba.s ventanillas a qute-
nes le oe.uipabai», lies obligaron a apear 
se y ontreigiainSe. 
L,a eneena., ceivio a© oanuprenderá , 
fué emoioioinante y Üiaftíió podetrosa-
.niie:idie' l a atonoLón del Oáianiétrí^ pú-
hliico que a iéSxá horas tran'.s:lt,a.ba por 
ta;n cóntniico lugair. 
Quienes realliiizanc-n l a dietemiciión era», 
•.aoncslls.nlíente gua.rdi'a,^ civile.-f ve^ijidos 
dio 2>ai;iín.no, al miít.nído de u » sargento, 
que foiimae u n a aac^l^n denoiriinibda 
de issirviiicios ospeeiiales. . 
E l detenido &), aamo queda indic a-
do, heuinuano diel difunto Maximimo, y , 
como éste , fuigado de l a pareja de ce-
viJes. 
Se l l ama Daniiei y tiene 27 a ñ o s . F u é 
¡puesto a d ispos ic ión del Xuzga.do m i -
l i t a r , que iinstuaye l a suiinaria. por ca-
te auceso. . . . 
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LA MARI NA DE G .UERRA 
U n c o n c u r s o d e t i ro . 
M A D R I D , lO.HEft minis t ro de -Ma-
r i n a ha co-municado que en el con-
curso que t e r m i n ó el domingo e » el 
T i r o Nacional, en el que h a » to» i ado 
parte las fuerzas de fuerzais de mar i -
nería, de la Armada, ha. ocupado el 
j i r imer lugar el mar inero José Ag iy. 
perteneck.nte a la. t i i p u l a c i ó n del 
crucero "Reina Regente', con 111 
puntos; eil i&egundcf, Manuel .Lqi>ez, 
de igual barco, con í;?; el tcrcvro y 
cuarto, Juan González y Manuel Cú-
beles, del Po l ígono de Mar ín , c o » 95 
y 96; el quinte, ,bi.-é ( i a r c í a . del aco-
raza,do «Ailfonso X l I D , con 'J2, y el 
isexto, José Sánchez , de la t r i p ü l a -
ción del torpedero n ú m e r o i ; con 9^. 
Como es La pr imera vez que se ce-
lebra. o:-lc re i i i urso lian queda,do de-
siefifcos IqS primer.-s pi-.-nuos por no 
haber conseguido el m'iioero de pun-
tas nedcmi'iins prl'-a. ol¡!.enerl¡os; sin 
embargo, e! númiem uno ha. ganado 
500 fie sel as. los segundos, 250' y los 
tréife úlitimios 125 ca.da uno. 
El resi'lta.do o.blenido se considera 
muy sati-iV l i i r i c tenite.nd'O en ¿tien-
ta el poco tiempo concedido a las t r i -
pnlaciones para adiestrarse. 
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Toda la correspondencia poliiica 
y literaria diríjase a nombre del 
director. Apartado de Correos, 
nútnrra 6 2 , . 
Hi obispo regala ana ban-
dera a los obreros. 
CIUDAD R E A L , II).—Ayer se cok-
bró e » la iglesia parroquia l de Sara 
Retiro el solemne acto de la entrega 
de l a bandera regalada pía- el obisa 
p r io r de las Ordenes Mil i tares a la 
Poeieda.d Unión Obrera, Renéfíca, ""̂ m 
dada hace quince añélS y nue hoy 
eon.sid rada como la. m á s import.-uile 
de í a s orgairiizaciones obreras locales, 
El obispo, doctor í r aMorza , benmM 
Xa bandera, v la e n t r e g ó solemnemen-
te a.l presid.--nle de la Sociedad, losé 
Sobrino. Actuó de m a d i i n a la viuda 
do don- J o a q u í n Escobar, fundador 
do la, Sooiedrad. 
Asist ieron al ncio todos los soeifis,; 
que pasa.n del mi l lar , y el gobernad 
dnr eiviil y r ^ m ó i S autor id aides y un 
yníblico náiiníleroso, formado princi-
]>ailinonfo )>or obreros. 
pjl obispo pronUncb) una. hermosaj 
plática,. < vborta.'Mlo a aqué l los n 
g u i r el caiminu de la moralidad, i'mi-
co conducente a la. paz social. Alu-
dió, cu-a.lzátid. 1. ~. a los a 111 i üilOS 
gremio1-. Di.rieriéndíx-e a los piltro-, 
nos, ir-- enca rec ió la necesidad 9 
que p r e s t e » su pro tecc ión a los obre-j 
ros, pues litó bigrima.s eme éstos" ( ¡ | | 
rra.m?!» son r íos QW- torm.an ¡íraiidos 
o c é a n o s , imoosibles de afrentar cúm 
do se r'-vmlvo.n t run -stnosa.uientc^ | 
F.l ' obisi o v Jas aiUitoridades saJî g 
ron del temulo rodeados de ebrT^-
nue . 'icoiriiiañaron los canni.a.ies 1 ^ 
aeof-d.rr; de la banda municipal dlN 
niiiouca. 
En el Toral de l a Sociedad obr^Jj 
sw cr.Q-a.nizó una v.'Ja.da. une prcsi<Hffl 
ol obi-si'o. oii la. quo'; l tablar mi variRsI 
o ra.do res. 
Rogamos a cuantos tengan (¡ut 
drigirse a nosotros qne mencionen I 
el apartado de Correos de F.L 
P U E B L O CÁNTABllO núm. 62. 
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N o í a s m i l i t a r e s . 
L L E G A D O 
Ha hecho su presentación en esto Go* 
bierno milifar ol capitán syudante ^ 
regimiento di San Quintín, don Antonio 
de Lamadrid. 
d e s p e d i d o b 
Hoy marchará a incorporarse al Tff' 
ció Extranjero ei bravo capitán de 1??'°* 
narios don Luis Valcázar. 
—También saldrá e&ta tarde par* Mfl 
lilla el sargento de cuota del i\ogifníPDÍ0 
del Príncipe don Manuel Camarero. 
i n s p e c : i ^ 
En el campo do Fostrío ha tenido W** 
la revista de inppecoióo de los ncloftj 
del actu»l reemplazo, pertenecient'8 
regimiento de Valencia y agregidof. 
Esta fué llevada a cabo por el o'»1"! 
guisral de la plr z i don Eduardo Caste 
y Ortuño, 
MAROJO 
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f i R e v s e p r e o c u p a d e l o s 
¡ p á l i d o s d e l a g u e r r a . 
Mivsklo rccihielos 
Jos 
-| VI!l!.l!.>i'1 SS Majestad el ^ey 
am-toiVs J.(?/.;• no. Fernáudez Al- tcido intaiiitiifw, de b-aAajgüe-ítod resulta-
te l a airLdez ^uinnaaMienité aiiliipática. y 
a-utiauii-ia tl;e los ¡Liibras de textp, qiue 
'lilicuiKaiu ein cxti'ouio l a kisitructüón 
clltll aiwiniinio. 
L a lyed&gogiíi náut i ca tiende, con 
aíoiiertfco iindl̂ auitilbflie, a paueir an práo-
tiaa, -en anís diifereintes fayes, el mé-
M e c a n o í e r a p í a y raaseje educación do los miembros. 
MARTINEZ E H I J O : Diplomados en París y en el Instituto Rubio, de Madrid. 
SAN FRANCISCO, NUMERO 1 . - T E L E F O N O 5-68. 
Gabinetes montados con todos los Trajtaido de floaneiroio, arntes di í m m i i 
a^elant.®s modernos para la re- éasr & a ñ o « asLst,icemos, cu F r . n . 
nizadores del prl- dos, aniipflii'andio au; clesenvoLviliiiiiionto, u Oler, crgaii 
Ua im- -creso Naoianal de Medicina p a r a que al estuidiíaivte le aea m á s íá-Coiií iner 
v 
jebrara 
Piocideftiites del T » f ^ ' ^ se ce_ oil l a miateiriia a «jao ee Oonaa^ra, e -̂
que eiáto debería tiim-uilando grandeníeiMe su añoión y dijo Don Alfonso 
íse extensivo a ios inieuiw 
J13'^ Con objeto de dotar de apara- picg práicitóico®. 
los médiiiCO'S mili- désanmllanudo su initeliigencia con ejean 
'•  apara-
i todps los invál idos ^ o r t o p é d i c o s 
a \ , : L ( ^ ! T n n hizo -
rtifleial, pomo prinpipio de la enCuierzos fiaira oon^ogiubir-fimmeijoraihl^s 
íSfl i t iSadán de su idea,, y ' l r s doáto- finuitois; peno hade falta danloa fac-ili-
]lVl [• enfermieráé, ;d.é!-ótro. 
iCaniaaii'Os aon' um ouiiís'iimo proíe-
donativo do un ^ ^ á o náurt-Lco, que no rcjíutea sms 
cada nno (^(jjegi y todos los msdios q:Uéniec?£ii-
<liataniciu^ «. . . 
S U B S T I T U Y E A L A MANTECA 
1 I N I 6 H E N S U C L H S E 
Pídase en iodos los es íaMedmieníos 
M Í n a a o . ) 
SUCESOS DE ñ W 
aívwwwwww\ 
COfAS DE B U L G A R I A 
U n m i l i t a r s e l í a a t i r o s . 
ñu ,a, miiiyióni, auiniieíitand» los mate-
i i ailes pana qu1» l a oibtra nasulLe: m á s 
pci'íieota. 
E l .prostiigiio del ^eñor Sil ió, Mi la -
bor. quie-Jiia roallizado en su iniiaisiteiniio; Se avisa, a los señores c'Miüviibnycai-
• • , , . ' toa que haffi isiGil'iiclitaidoi el piago aatnol-
el carino qu!o aneme por las cftwnUo- .„.,.,. f ... lM 1 ^ 
SOFIA.—Con motivo de las n e s i a s a i ^ tk, (.,iseiia.nza, es una evidente ga . del! < i . : , de 1 
la Pascua ortodoxa, se d&ba un baile de ^¡.^tía de quie el laotu/aí mr-nisiro de dioín hsi&íatoü fíS^émft leis d ías t3 y 
14 disll úo¿i0Í2«i,te ñ m , '1 • diéz a doce l - Pen'll> a©*" anco, de una horiida 
olía a, la liqii.«d;wiión de las Gaidaá tin-
paiitad.oiras y en Eapaña a la mi,!na, de 
loa p^dluicltoieel. Que l a péndiciia de 
eise anenc.aido' ti-aorá coiitíigo ios-.nMis-
anivs imnj'cis. para los domá-a niieray.dn". 
i Los orga,n,ii&'inio.s que. ropixisentoin in-
i 'i ,• • ..v,,! anjeres tiienen'el deber 
Q A i R í R í E T E í R O D E N U N C I A D O . « f ^ a r a fondo, este proibLema, No 
L a (¡nardaia mum-ícinml .^nun.iio S ^ ^ J S S , P S K 
' ¿ > , , - . aaia! 016 I a sutuacioín aotu'atl • pequiema 
o.vc-r al «•.aiijvf.om hr.v.fum Ma,nri;qno, grandes o iranediatas decisionea 
qujiiein ai des •a/figár nn ca'airo dé pleákia '*vvwwvvvv*'''vvv.vvvvvvvvvvvv»vvvv»vvvvvvvvv 
1 1 ! i d \ i ; ü i / Reiayo rom- E l auto: de "Sansón p Dalila". 
pió ©1 meichero de üm farod, "Z . _ ~ ~ 
i \ n i o s a i n í S a e n s , s a ^ í o , , m i -
A \ sr se d : adió paite ded ©pluicá- I n í l N K í l 
do défl iKüMüi.-ir...- N . d!e l a ¡(güiesiia de I f l y i U D U . 
SaW Framírnoo. . - ' f . ^ 
Afm-Lnnadan,mte no c a y ó sobre lUn- . J í f ^ ¿ f ú ^ T ? quu se. ^ 
iini.i, ton un liumoriHiio fm-anlador, 
ni viejo.o indigne autor de « S j u i s ó i i 
y Da/lila», roeientementio fallecido. 
giMita, pi-.nsoina. 
En viista, da que amenazaba despivui-
.dieirae dL v&s&o, fué aaitada la ciallc, 
con objeto de evitiar aOlgiuna (b-vgiracia.. 
. . CASA D E SOCOIÜ!- ) 
Ayer fueron ajsügtildlcis: 
Décía (jno había, sido santo v que 
pose ía ol don divino tic harer miln-
glIÍS. 
En un apiut.ado rincón do Bretaña 
h:',\i\u, una, vez—liare uiíds veinte 
•Mciiiaéa Lavím, de 28 años , de diisten- años—^u.ina pobiie alde.a.n î. que tenía 
ouavto tri- £3ión liigameantoaa de l a muñecia d'ere-
^ dina. 
etiqueta, que estaba concurridísimo. [anatjpuKjlción piúibüqa ecnmoriiaará la 
Ün oficial armenio, de la reserva, que 1,lH>1̂ .l.,.li,z.!.(.:!-.a die lod ¿tuidifcra mai i -
había hecho frecuentes libaciones, sostu- |imi¡¡., ,,,..,,„„. :iiUlutn,,u, u^vm-i->< i, 
vo u h violento altercado con la Comisión ( ] . u , , V 3 S gomdas, i 
organizadora del baile. j r ^ molides que pomien trabaia a;! dle&-
El oficial sacó una pistola y comenzó a .„....,,,„ m !(¡,. (it, ctullltlUa,a llau. 
disparar a diestro y siniestro, matando al . ^ 
prefecto búlgaro Sr.SIavoff y a dos per- ^ p g fl^es, lo mismo. Se bia.n h,-
aonalidades mas. ' ^ u m e g coavira.tds éataie les puer-
E l pánico que se produjo fue tremen- ^ ^ ]a A ffllt(i,aajy Egpafuii a 3 5 
do, atrepellándose la concurrencia par |p 
abandonar el local. Taunbiién ae bian íiin ido a'gxinos ílc-
Resultaron varios heridos y contusos. ÍMi]0Uí^ tmmpmim- 'trigo de 
Bl oficial,aprovechando el desorden, ^ ünidm a Europa, auni.-n-
desapareeió, pero la Policía le sigue la' ^ ^ m 30 ̂  m m loÉ. ( -
pista 
de l a m a ñ a n a , en la DiepciaitarÜa Pa- i-r.i-n, en el anU.bmzo izquierdo. 
giadiM-ía de «vi;a. DelcgUición do Ha-
coiepdai. 
JAíVVVVVVVVVVVV\A/vvVVVVVAA'XÂ^ 
I n í o r r a a c i ó n d e l e x -
rriientes. 1 
E l iiHimeraíl de Biilllbao a Ingilati r r a , 
a 7 dileliinie'3. 
De Saitiitander a loa puertnts iiglit.isKas, 
a 7 dhJeLiin£is y 8 paiiiiquiea. 
E l carlx'.n die Iniglatenra a Bancalo-
na, ai 15 elreliMim 
E n lafl donwVs ínitas riigon los prc-
R E P R E S E N T A N T E : 
R E S U M E S , 2 1 
F R A N C I A 
LA CONFKMFNCIA DE ( : . \ . n . M > 
PvíRIS .—Alai t la i ia los ministros de 
ingkorra,, Franela ,c Italia, se rpupi- « « « T * coasignados en anlerMuv.s ero 
lán para, dejar red.-¡.ciado el pacto de nucas. m a r . n „ „ . . . 
garantía. M E C H E L I N 
Antes de su firma dejarán resuel-
te S ,.„ -¡..1, de Oriiéntc y el esta- \ .0S UVUlhES D E J A ARMADA 
tuto de Tánger. iHal sailiido dbl áirefépaJ de E l Fe-' 
HUELGA DE M I N E R O S rrol ol cañonero'<oM arqué ^ d é l a Vic-
PARIS.-Diic< 11 ilc Joliannesburgo . v" 
que se ha declárádb la buclgy, gene- ' . ' , . . • „ . . . 
ral de mineros. —Con objeto de llevar a dalM> 1111-
LA C C E S T I O X CO.MEltClAL portainties irepar ieM ¡ims cadrará en l a 
PARIS .—La Uñnún .de mejora, de fae^oría ántós inidicada, el cruiCGiro 
condiciono, -mm,vivía,!os entre Espa- ^ . ^ ^ 
ña v Francia ha pedido que se lie-' ' , „ , . 
tóué á un moduis vivondi provisional 'En loa talleres dle Ja Comlructnra 
mieutra.s que se di-scute y ultima. e\ Navail de E l Fer.rol entrarj'm en breve 
Tratado do Comercio, a oíeetuar reparaicioPiOS ol acairazado 
. M ^ K I M . ' S « : A I - T n a n n r R A . n m . r o M. , , los V,. . . ñ o 
L O N D R E S . Los 1 rim-ipa.lcs candi- "ai-o «Hetmán Cortes-, y guardacostas 
Hbs rebeldes de la. India han .sido «Donado». 
capturados. . . NOMiRRiAMIEiNTO 
T K P I - l i ' l i- CATISTRÓFE ^ 9]¡do " • n M l " {^'U{lU m V¡1" 
ROMA.—En Mo^slik "se lia produ- I'"1' ^Anzian.akp.a» el emito mairuno den 
ei<ln una catástrofe con motivo de un Podro .1. Colom.or. 
SO eapera en nuiorntro puerto, enn 
ÉL uRYVADDIivIi . . 
prodiuiotos iriigilieíles, el vannr «l!\-var-
diicir»,' dle la matr ícu la de los ma.ean-
J u P j í o Diego, de once añoa, de ero^ 
sioincs- en la pdienpa demedh-a. 
José iSan Podro, dle siete años , 
una h-erida contuisa en la región fr.mi-
tall. . 
Patrocinio Cuevas, de 32 años, de 
una hoinida en l a lengua. 
CUiNEGA D E U R C E . V .I \ 
Ayer' fueron afüiisitidas en l a cl ínica 
de urgonck, de l a plaza, del Maicbiidnar 
001 lasi siiguiiienite® pausemas:. 
Casinirim Urdan, de 51 años, joi-na-
! ni, que tírabajalhido en ol muellie con 
ujn hierro se prodiujo urna bierida con-
tuiaa en l a región pariletal dereciha. 
Fiernaiiido (iut ir-rrez Sáin-nliioz, dio 19 
Es te Casa uai.anli/a- la pureza de a f r a M ^ , el anal, m nn ma.rt.i-
sus vinos, elaborados exclirsivamenté ' . , . , 
con uva de la verdadera Rioja Alta. p, P'>;üujo una. baldía C ^ i a f t 
P ídase en todas partes. Depósito en en el dedo inediio.die la. miau o izquier-
S A N T A N D E R : 
eníornio a uno de sus hijos. L a scu-
eilla mujer osipcraba lá, salud de su 
hijo, rilas que de ndl.agros de la. •elen-
<•';,•• de los qim podían híícerse con 
la. intervcimmn de los santi: ^ y sa.u-
Ia,s qu© pu::-lila:ii Ja, corte, ci-'b stial. 
Había rnandádó ei itónder nnicbas 
velas en ol altar de la iglesia v rézá-
Libantaid González, de dos anca, de do miiroim ante lais iimVgenos y rclra,-
pi' ''ítenida died. uaato. tos de santas que tenía, en su casa. 
DcOifina Gaincáa Cuartas, de 19 años:, 11,1 d í a encontró el módtóo a la ma-
m extravien dle un auerpo extraño S ^ S ^ S ^ f 0 - y i í U E l P * ^ N 
, , , , , , j . , . . , liailna, | mk si o mucho meior, v la mu-
dbl dedo mioduo de l a niiano azquiorila,. j01. b ^ ü . c ó al dorlor la fcüz nueva. 
Joaá FuMniánideiz. d'o H aflrus, dle Iieiri-
da.isi contusas ou aniibos labios. 
^ p A e s 
O C U L I S T A 
SAN F R A N C I S C O , 13, SEGUNDO 
V i n o s F l o j a P H T E R N I N A 
atrihuvendóla, á la, mUagresa inler-
veiircmn. de un sa.nto nuevy, a,! que 
había, eneendido una. vela en su Ga-
sa. Dicb inlo eisto fe mostraha un n--
Irato de Saint S a m s qne liabía, cii-
cmi!ra,ílo envolviendo un paquete do 
chocolate. 
Bh vano el médico intentó oxi'dicar 
a Ja niiadre quién era Saint Saens y. 
lo ajeno Grité edtábá do intervenir en 
Ja curariióu de las enformicida.dc's de 
Jos n iños; pero l a madre no aí-eptaba 
osa, ex,pili"a,ción. y sí la de que el a.p-
tor de l a «Dainza ma.'-atu-a» era un 
sordo cpuoni/n.do por la Iglesia ca-
tólica, •apostójica y romana 
IVVVVVVVVVVVVVVV̂ VVVWVVVVVVVVVVVVVVX̂ '̂̂ AAÂ  
B o l s a s y m e r c a d o s . 
S A N T A N D E R 
1118 
SANTA C L A R A , N U M E R O 11 
Interior 4 por 100, a OS. («,25. 60. 
.da em m .garage, de, la callo de San .^¡•••fiíl.eo;:- 6S-.a(\-• G9|r«0 • v • 09,10 
J o ^ - , . por ICO; pesií'tas 187.000... . 
(luiiniiGaisiinido Vaguea de l a Fuente, Aimcrtizaiblie 5 por 100, 1920, a 91,25 
de :50 años), iomaloro, qu-e ao produjo peí* m ; P'0:iotas 1').000. 
coa, una tritnradora, en un almacón ^ ' ^ J ^ ^ 7 ' a ^ y 
do Oa oaJlo de Bai'léii ,-una hierkla con- Xcn.ros ^ pea- 100, emis ión 4 de no 
tusa, con. colgajo, en ol dedo medio y vlcnilme die lí^l, a 101,1.) pesr 100; pe-D r . L l e r a n d i G a r c í a 
Espec i .alista en Estómago , Hígado o;tra co ed anudar'-de la imanio doro- setas 25.000. 
e Inlcsti.ncfs.—Alodioina general.—Ci-
r u g í a s ó l o de Ja Especialidad.—Con-
sulta de 11 a 1 y de 3 a & L E A L T A D , AAaaA.̂ mx\avvA,vtvvvvvvaaavtvvwvmA,x \̂\aaw\Aí 
M U E R T O I L U S T R E . 
hundimiento de tierras, que arraso 
niás de 5.OO0 6difi,cios, entre los nue 
cuentan el Avuutamioritp, la Ca-
Iscorlas T H 0 M 4 3 paras ( L E G Í T I M A S B E L G A S ) 
Precios y calidades sin competencia. 
Unica casa que anuncia sus escorias 
de PROCEDENCrA BELGA. 
Pedidos y detalles: Forres Hermanos 
y Guardado. Rlanca, 38, segundo. 
L O S A i L F E R E C E S D E F R A C ATA E p f e f ú e ' J á d h del corazón, y pulmones 
.Se ha, dr-ipu'eslo quo los áilliEáiieiBCi? <!•• Consulta d ia i ia de 12 a 1 y media. 
V E L A S C O , 5, SEGUNDO 
S e c c i ó n m a r í t i m a . 
C R O N I C A 
13* mmstvo de IiLatii^clcióm pública, 
I 011 C69tW SÍ.HÓ. en |;l . P.usura de la 
E l ún ico con servicio a la carta. 
Servicio de automóvi l a todos los 
trenes. 
[se 
ea de Correos v la. Universidad. 
' T E R R I D L E E P I D E M I A 
ROMA.—Dicen de Slokolmp que la 
íp'Pl?3 hace estragos en la mayor 
l1"1" de las urovincias de Ja nación, 
M t í w ? ^ ^ ^ i ^ 1 » ^ . . f r a g a í t a , <ie'aagiumid^ año, saarti distir'i-"•iies ue casos, seguidos de defun- . , . . . 1 „ -n ,r cion. laudos en Je® acorazados «Empana» > 
^̂ X̂WAWAWWWXWWWWWŴXXWWX "AUlfonso X l l l » . dondle |-.T:mm > 
hastia ol 31 del pnóxLmo mayo. 
UNA JHSPOSÍCb'X 
So l ia puiblilloado una di^noakrión 01-
dienanjdo que, próviaionalmaute, sean 
umdaded de aroonáutica naiva.! ol cru-
odro «Río de l a Plata", vapor «Dóila-
, — . v «voi omo,a, m c »a. Jo», coutra/íoilpodero «Audaz» y las 
^ m , 5 í f a tle í"^todiáti!ic,o:3, celebrada lianohas «H-l». 2, 3', 4 y 5. 
¿ ¿ 61 pasa.do lunes, prontm- "Estas unidades formarán una divi-
^ »»'» binlhintísimb di^ourao, hablan- ¿ión "dmtíiniiniada «División Naval Miérco les : en l a Cruz'Ro[a^ de 1'a'á! 
on * • |nol,k,|ll|n i¡ib i'esaut,ísi,nio de Ja Areoriáujti.iicia», al mando do un capi- " 
ne- l19¡lZi'' n( ' 'vy{m,u'- también de Ja tán de fragata o de corbeta. 
Li« a lh reorganizar las Escue- MOVIMIENTO D E B U Q U E S 
T.**8 Náutica,. Dajirai'Jbo ol día. á% ayer enlraron en 
. .señéa- Silió, que ha estudiado niuioa*TO puerto los isiguienbes liuqucs: 
^oenaadoiinionitc el áftium'to de Ja. en- «iSámgtaton», de Oriiidiff, can: cairl)ón. 
e'u •••"•s diiítoreidisis manifesta.- «Luiisa», di3 Cajón, en-lasrt.re. 
S S ! ' no h ' 1 olvidado las Eaciveleis «Joaquín», de Castro Urdíale», con 
fcaTT18' ^ de,ftciiar,*e® .aún en .su ardilla,. 
woiiviinill,M,,tn> ,,,1,^,.,,,^. ias llip. . . .Toñín Gantcía..», de Bilba", con < a.r-
clió^;?"'" S" l r n o hace mu- ga general. \ 
" l,A«".po. Sailid.os—«Cabo Ortegab., para Ga-
" ^nois dántro^'-' itf , 'Wd^.^^• díiz^dan canga geaonaJ.' 
E l g e n e r a l P e ñ a G á l u e z . 
ECMA, 10.—Ha fallecido el general de 
Sanidad don Miguel Peña Gálvez, que es-
taba condecorado con las cruces de Saa 
Fernando, Mérito Naval y María Cris-
tina. 
Su muerte ha sido muy sentida. 
*'«^vwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvw^vvvvvvv^ 
Aocicines Rauco España , a 510 por 
100; pesathfii 2.000. 
Aguiiiis, 25 ji-coionios, a 3í(i pi' i'las. 
Nortea, primera, a 58 por lOtí; pm&í 
taa 10.C00. 
lAaíiuriia- ,ip.i.'i.m|'ra,. ' a 55,50, 55,25 y 
55 50 pd] ' IO0; piplSetaiS 7(1.500. 
VillaJl as.- a 71 |>or 100: jr SqitíeR .̂(MM) 
Niavad 0 por 100, a 95,50 poi- IQ&; po-
sóla,* 20.000. 
9 1 M A D R I B 
D R . 0 B T I Z V I L L O T A ^ Q ^ p e e n V a l l a d o l i d . 
Iiterlor Mfft 
V A L L A D u L I D , 10.—Aumentan los ca-
sos de gripe, aunque con carácter be-
nigno. 
- « «™™~v%>VVVVVVVVVVVVV«lW/VVWVVVVVVVVVŴ* 
L a n a r a n j a e s p a ñ o l a e n 
F r a n c i a . 
W" •.. 
• • l>.l 
• • o . . 
> • • . . 
• • A . . 
• • O H . . 
A»«f«sab!« ' irpof 100, F . . 
> > » B . . 
• B B D . . 
I • B C . . 
• B • B . . 
« B B A . . 
Amorilsable 4 per 100, F . . 
Bofiteo de España. 
Saneo Hispano-Amerioano 
La, Cámara de Coniiercio de España 
en Paria Im Goni/onzado cu an «flS&lewii 
• Giflkülal» ixriíx Dniteuicraamitíaiana ciaimpaña 
• v t t - » 1 ^ * 011 favor día l a expantatoión. (i®, niuieatra Btñóo del Río V e la'pYaía^ 
« J l r J c S @ C ^ G C i O £ l . t 2 ,'|:;' ' :i Reipúfcdiica Crantóeaa. Tabtoaleraa 
E l j:iriTnier oatudiio lo tlodica piertiou- ' 
M E D I C I N A I N T E R N A Y P I E L laiincnte a la ihamanja. que en E r a n -
Consulta de 10 a 1. Alameda 1.a, l í. c í a tenía antea do J a guerra un merca-
do incoudiloional 
m m m m r e g u l b r d e v a p o r e s 
D E L S . C A S A 
M . I saacs & S o ü s ü m M de Londres 
Hacia el 21 del norrfente, y salvo impe-
dimento imprevi: to, ;aldrá de este puerto 
el vapor 
P ^ j ouyo profeaclrfájdo e s % í b : nfes'1 '«Miaría»," para Gijón, con-carga•• ge-
P T S t S \*U aslln,PK'n-.,r..:1tañ 
¡a.,,!,,!..,,,''.'' ' |WI"ncil"dli,!"l. material «Eduardo Galicia», pora. Sa.11 E s t o 
la,,., ' ' • v ""Xlorn... siM <a ban de Pravia,. con carga g.-noral. 
En . i( > ccneijg.tiaido para tel-fin.- «Toñín García», pata Dilbao, con 
.to ,1,. .Ĵ 1'31 99 t^ane-ai prociedimfert-' aavjgia gsaier'ail. 
vari:,- veeea hemos . 
-'ií 
P u l i d o ja 
jNMiREAS D E HOY 
PJieamarfB: niañan.a., a bus 0,15; tar-
'nmliiíic.arl ;. Si-!.d«, a laja 0,35. 
^rijenit© ^ i m j,,,-,,,,,!,,(Baíj-aimanGÍfii: mañaina-, a las 6,30; la i -
• • ^ f^lPiliianndo'raditanflnncn da a Jas 7, 
I^Stanit» „ l̂íStítel|n«J® plx>faaoreia la •' 
,1 "t;e ^cftaiidiaid de 
admitiendo carga para 
C x ó n o v a y L i v o r n o 
Los s 'ñores cargadores pueden dirigir 
saa mercancía^ al cuidado de esta Agen-
c a para su embarque, debiendo situarla 
ea Santander alrededor d é l a fecha indi 
ceda. 
Para solicitar cabida y demás informes 
di"igirs« n s» oors'ffna'ario 
D O N F R A N C I S C O S A L A Z A R 
¡PüiSOO ^e ^eiicda-, i8-T?^fQTio 3? 
y oapléadido, úier-
rado que acituailimoate 'está en riesgo 
de pia^dlar de un. miodio casi éibs^iUiio. 
E l motivo faniiidainental c g que Ig-na-
ranja e-'jj.iañcila que 9e vomlia onlnn-
. 0 0 9 a 10 aéntiinos h a die pagarse aho-
r a a 50.' 
iCua.ndio la vendíamoe a 10, un va-
gón de naranja (de 5.000 kiiJo-s) se po-
nía .en P a ñ a por 1.509 a 1.700 frauen?. 
Ih^' , ose nii-'iuo va,g('.-n, oomo míui-
aniuim, cuiégt.a 0.000 francos. E n una pa-
ialbra: ciu.eyta en ailmaoén cuati'o ve-
ocis m á s que en 1914. 
Hay qu© ir a soluiaioiui-, radicailéiS y 
pirinúiao. L a . Cámiiam, en el altado ar-
tjGUÜo de su '«Holetin», propone coano 
únir,aa miodios aalvadrinea estos, treis: 




Idem ídem, ordinarias • • • • 
Cédalas 5 por 100 
Araoareras estampilladaB, 
Idem no eatampilladas... 
E'sterior lerie F , , . 
OSdulu a l 4 por 100. 
ffjranoos * . . . . .> . . .>• 
L l b r t a . . . . . . . . . . . . . . . . o . . . 
D5Uara, 
Frmnsoi in l io i 
Marcos 
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enfermedades infancia, por 
anirmsGdóri de tocto impueato por dore, S d ^ f ? ^ i a l i s t a , director de l a 
dho® de Alduama v de dcmeiímo itnf.c- KxOUl ^ L ^ u e -
P a b l o P e r e d a E l o r d i r.ior; reibaja en un 50 por' 100 dle los 
ga-tos de traanapontiQ y creación de 
tiienies exipineadS' fruiliaroa. 
Y aun así—'añade—, al u.o ?e crea 
una organiTOadit'-n en cona^nameia o n 
Mf4 diíif.iioui'it.aid¡aa que nos apmmian; si 
uo sia ,eatableoe deadie aáMba, o pof 
inatiinto de ciongei"vac,i,ón dosfl.e a.h . ¡n. 
orden, armonía, y direooión éntípe co-
om .'dianle- y priHluctom. con o ain 
Calle de Burgos, 5, de once a una. 
Especialista en enfermedades de lal 
nariz, garganta y oídos. 
Consulta, de 9 ii 1 v de 3 a 6. 
P L A N C A . 42, P R I M E R O 
mo i x . — p a g i n a b . í ^ ^ ^ ^ í k ® ® A m ^ f A m m w ' . y # - o t - e n e r o . b e 
I 
• Vj? ̂  ¡ V_-̂  .̂k. wu x-.i •<_̂ - v̂ y 
Jampcón oficial des-ie hro? 
15 años corísocuüvos 
I D 
e n o rio 203 
Procadentes con cambios i oal-izadcs con la niúqvüia ee-cfiibíl1 ÜN-
DBRWüOiD, veoiido luáq-iiiiia; de esci ibi.r. de odasíón, de las pflruci] úlés 
piarcas, con gairaaiitía de buen fimiMcmamienlo. 
MA,QUINAiS DK CALGULAlí Y DE MU )|)l,CJR 
. AiCCESORIOS REJ^ARACKiXI'S K 
'.Pablo 11 am Cimimio.'—M'.cd'o, 1. 1.". — Trli'fí.na, 5-31). — .sV.AT.LY/5. 
d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) 
Es recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni-
fica, ayuda á las digestiones y abro el apetito, curando las moiestiaB del 
ADORACION NOCTURNA 
Erafca u o t i I k j . volará a Jeaús Sacra-
rn •• ir, ca la. Santa iglesia Cate-
dn-al, el .turno pogaindo, «Sah José». . 
L a viigrlui, ni;¡sa. y cr.'iMimit'in szrén 
'• < • iéñ. agio (I B aitoa de 
(ion Maauiri! Ti i!.o y GomMez, vi'co-
dírrcici'xr eeip^áitiuaít :d|íl Corv ino Sú'pre-
Jba dé lá Ad'a'ariij.n Ni.;.:iir ia Esipia-
ficilia (xjps iein paz, (festíaiisié). 
V̂VVVA-VVVWVVVWVVVVVWVVVVVVVVVVAiVVVaV̂  
i M r s a s 
LA CARIDAD DE SANTANDER.— 
El movimiento del Asilo en el día de 
ayer, fué el siguiente: 
Ccan i dais i: i j ; i!: u í ti a a 652. 
Afviil-̂ 'lüs que quodan en el día de 
.hoy, 139, . . 
— . 
e/ dotor de estómago, la dhpepsia, ¡as acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y aduitos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. E s antiséptico, 
Ds venta en las principales farmacias del mundo y.en Serrano, 
desde donde se remiten folletos á quien los pida. 
MARAVILLOSO MEDICAMENTO :: /.NrjSEPTTCO ENERGICO 
DE LAS VIAS RESPIRArOKIAS :: RECONSTITUYENTE EFICAZ 
c o n t r a l a 
V e n t a f a r m a c i a s y d p o g u e r f & s s f ñ a ú r l d , R a c o C e t o s , S 
G u a n t e r í a 
P e r f u m e r í a , C a m i s e r í a , C b j e o s . d a e s p r i c h o , 
C a r t e r a s , G é n e r o s d e p u n t í , 
i m p e r m e a b l e s d e l a s m e j o r e s m a r c & s ^ 
p a r a s e ñ o r a s , c a b a í í e r o s y n i ñ o ? . 
T A L L E N D S C O M P O S T U ^ ^ 
d e t o d a c l a s e d e p a r a g u a s y s o f t ^ b r i l l a s . 
o o o c i 
Nuevo preparado compuesto de 
bicarijonato de sosa purísimo de | 
esencia de anís. Sustituye con | de glicero-fosfato de cal de CREO 
, , . . , | crónicos, bronquitis y debilidad 
gran ventaja al bicarbonato ec J S0TAL Tuberculosis. catarros 
todos sus usos.—Caja 2,50 pesetas. | general.—Precio: 2,30 pesetas. 
DPP03ITO: DOCrOR BENEDICTO.—San Bernardo, número 11.-MADRID | 
De venta en las principales farmacias de Espafia | 
Síntander: PEREZ DEL MOLINO | 
? toVWVWWVVVMA/VVVVVVVVVVVV'VVW WW VWVWVXWVWVVW^ VVVVVVV'VVVVV\VVVVVVVVVV» 
SANTANDER-MADRID 
Rápido. Sale de Santander los lu 
nes, miércoles y viernes, a las 
de la mañana. 
Correo. Salida de Santander, din 
ria, a las 4,27, para llegar a Madrií 
a las 8,40 de la mañana. Llega a 
Santander a las ocho de la mañana 
Mixto. Sale'de Santander a las 7 } 
de la mañana y llega a esta estaciót 
a las 18,40. 
SANTANDER-OVIEDO 
Salidas de Santander: a las 7,45 3 
; 3 , 3 0 . Llegadas a Santander: a las 
^26 y 20.51. 
SANTANDER-LLANES 
Salida: a las 17,15. Llegada a San-
tander : a las 11,24. 
SANTANDEP-CABEZON 
Salidas do Santander: a las 11,50; 
(4,55 y •10,15.-Llegadas a Santander-
a las 9,28, 15,39 y 18,48. 
SANTANDER-TORRELA VEGA 
Salidas de Santander: los jueve> 
y domingos y días de mercado, a las 
7,20. Llega los mismos días, a las 
12.56. 
Todos los trenes de la iínea del 
Cantábrico admiten viajeros para 
EíiTelavega y '•egreso. 
SANTANDER-BILBAO 
Salidas de Santander: a las 8,% 
14,5 y 17,5.—Llegadas a Limpias, 6 
las 9,55, 16,6 y 18,40.—A Bilbao: s 
las 12,16, 19,05 y 21. 
Salen de-Bilbao: a las 7,40, 13,3< 
y 16,30, 1 para llegar a Santander s 
las 11,50, 18,31 y 20,35. 
SANTANDER-MARRON 
Salida de Santander: a las 17,35 
para llegar a Marrón a las 19,57. 
De Marrón para Santander: a 
7,5, para llegar a Santander a 
"9,30. 
SANTANDER-ONTÁNEDA , 
Salidas de Santa.nd.er: 7.50, 11,10, 
14.20 y 17.57. Para, llegar a, Oníaneda 
a las'>),47, 13,11, 16/22 y 20.01. 
1 S.iíicúbS de Ontancda- 7,Mi 1L2S, 
15,0,2" v 18.13. para licuar a Santan-
der, a/las 9,03. 13.08, 10,13 y 20.00. 
Teléfono 1-55. 
e l mm gg 
SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIN 
Especialidad en vinos blancciS de 
la Nava, manzanilla y Valdepeñas. 
Servicio esmerado en comidas. — Te-
léfono 1-25.—SANTANDER 
DIARIO GRAFICO DE LA MAÑANA 
En la península: E n el extran^rgj 
« U 1 5 
- 3] 
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T 0 5 E RADluM-TERAPlCO 
!)E LAS AFECClONei 
DfíAS VIAt ĵ*». 
bu c a t a r r o 
s e h a c e c r ó n i c o 
D e b e u s t e d 
c u i d a r s u p e c h o iíO-QOUtUO 
SULFOQUAYACOCATO 
'OTÁSICC» - A C O W I T . O 
ACTIVIDAD PERMANÜNTe 
D o s i s 
íte» oKhár-adas ¡rcndei al di» 
Según ¡ndicacicn del praspteto 
tStlMTA Di TOO*S LAS .HPVUCIW 
» DROOUERIAS DE USPAM» 
VKtWOOEHEL lASOHAro*» 
de especialidades del 
e s e l d e f e n s o r 
e l e l o s p u l m o n e s 
MARCAS REGISTRADAS 
A K ^ r a t - e f e s < s x o u s a ! v o « » 
Pasco i l a t e t í a , 2 » . 
eurada per C a d e r ó n 
L e a u s t e d E L P U E B L O í 
de buques, mercancías, incendios, in-
dividuales, responsabilidad civil, etc. 
Compañías nacionales v extranjeras. 
VIAL HIJOS 
Muielle, númaro 25.—Telefono 54. 
• 
FABRICA EN PR0KILL0 







.ANA PARA I K D U S T R I H X 
0OLCH0NES. 
tARNAZA BASTA Y FINA. 
*ELOTE PARA GUARNI CAOKfc" 
ROS, 
ALMACEN: Cubo, m 
(FÜNbADO EN 1856 
d l a Ü 
RUSIAS. 
CHAROLES. 
DONGOLAS Y TODA 
P I E L E S FINAS. 




TACONES DE GOMA «PAtM 
E «HISPANIA». 
BETUNES, LAS MEJORll 
CAS. 
CAÑAMO. aÉ 
CLAVAZON Y TODA 0LAWfl< 
ACCESORIOS PARA CAL^" 
C o m p r a c u e r o s y p i e E e s d e c a b r a y 
E l mejor tánbd (Rio se conoce para la cabeza. Impide la Ci J 
polo y h; Lace crecer maravillosamente, porque destruyo Ja casp 
£rtaca a la raíz, por Jo que evita la calvicie, y en r.iriicbos cas^s 
la salida déJ pcl... rcsullaiHin éste sedoso y ílcxibie. Tan piecioSQ' 
rado debía presidir siempre todo buen tocador, aunque «olo -nese.e 
que berm&sea el -cabello, precindieu do , de las demás virtudes I11 
justamente se Je atribuyen. j 
. Frasoos de 2,50, 4,50 y 6,00 peset is. La etiqueta indica el 111 
usarla. 
Uc venia en Santander^ c¡n la di'oguería de P E R E Z DEL Mi1^ 
AÑO I X . - P A G I N A 7. 
ti u c — — — 
V a p o r e s c o r r e o s E s p a f i o l e s — ^ - ^ " * . ^ « * * » * * 
d e l a C o m p a ñ í a T r a s a í í á n t f c a 
L Í N E A D E C U B A Y M E J I C O 
, ^ de enero de 1922 saldrá de Santander—salvo •contmgKDcIa&-' 
l a f t r e é de la tarde, el vapor 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Su capitán, don R a m ó n de Fano. 
dmitiendo pasajeros de todas clase y carga, con destino a la Habana 
y yeracruz. D E L p A S A j E E N T E R C E R A ORDINARIÜü 
HABANA. 550 pesetas, n iás 26,60 de impuestos. 
p§[u V E R A C R U Z , 000 ptí-clas, m á s 15,lU de impuestos. 
" e h l a seguiTíía quincena de enero—salvo cont ingendas—saldrá de SAN-
yíNRlíR el vapor 
O l U - ^ L ® » ^ c í o O o ^ c i i z s 
.ara transbordar en Cádiz al vapor ^ 
I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n . 
•fldmilieudo pasajeros de todas clases con destiño a M O N T E V I D E O y B U E -
NOS A I R E S . • + . 
P o n más informes dirigirse a sus consignatarios en Santander seño-
m i HIJOS D E A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA, Paseo de Pereda, nú-
Jnero 36.—Telefono número 63.—Apartado n ú m e r o 6. 
H u l l e r a E s p a ñ o l a . - B M U L O I I 
Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del Norte de Espa-
Ifía 
la 
Ira^^otras Empresas de Navegac ión , nacionales y extranjeras. • Declara-
dos similares al Cardiíf por el Almirantazgo portugués . 
Carbones de vapor.—Menudos para fraguas. Aglomerados.—Coks para 
usos metalúrgicos y domésticos. 
Háganse pedidos á la 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
pelavo, 5. Barcelona, o a sus agentes en M A D R I D : don R a m ó ü Topete, 
AifOUSO XII , 01.—SANTANDER : señores Hijos de Angel Pérez y Compa-
fií;i. GÍJON >' A V U - K S : agentes d é l a Sociedad Hullera E s p a ñ o l a — V A -
LENCIA : don Rafael Toral. 
Para-otros informes y precios, dirigirse a las oficinas de l a 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
( M W m t í m m \ \ m i m \ m M m i ) 
V A P O R E S C O R R E O S H O L A N D E S E S 
lim l á p i l ie mm fle MñM a Mm y Mim 
P r ó x i m a s s a l i d a s f i j a s d e S a n t a n d e r 
V « » p o p L ^ E R D A M • a l d s ' á e l 2 4 d e e n e r o . 
" m s k m m m ®i 2 1 d e f e b r i r a . 
F f t « M e | t 4 d e m a r z o . 
idoiítiéiídó pasajeros de1 segunda ecoriómica v tercera clase para HABA-
XA y VKiiACüí z. También admiten cafga pata HABANA, V E R A C R U Z 
l'.VMI'lco v NUEVA O R L E A N S . 
— P R E C I O S 
HftPANA TERAOKUZ 
i^gunda económica losetas 
Percera Pesetas 
D^.OO incluido ¡m-
613,90 i>u estos.' 
S50.00 
563,90 
Estos vapores son completamente nueves, construidos en el presente 
.ílo, y su tonelaje es de 10.000 toneladas cada uno. E n segunda económi-
a los camarotes son de DOS y C U A T R O literas y en T E R C E R A los ca-
larotes. sen de DOS, C U A T R O y S E I S literas. 
Para solicitar toda clase de Informes dirigirse al agente en SANTAN-
ER y GIJON : . 
ON FRANCISCO GARCIA, Apartad 38 . -AVad-Rás . 3. pral.—Santander. 
m p a ñ i e G e n é r a l e T r a n s a t l a n t i q u e 
i r o M l c B , p s r a H a H a n a i Mmm 
P R U X I M A S S A L M D A S 
^apor R á S l f a y O t t e ^ de 18.500 toneladas, saldrá el 22 de enero 
^apor K 2 ® 1 > € l l á g ! ' O C ? de 15"000 toneladas' saldl í l hacia el 22 de 
P t p I o 1 ^ ^ 0 8 S O B R E P R E C I O S D E T A R I F A A F A M I L I A S D E MAS 
I-'í ,• n..|,ASA-ll':s '••OTEROS, COMPAÑIAS D E T E A T R O , T O R E R O S , 
r-V,,S' El 'NCK)N!ARIOS ESPAÑOLES Y S U S F A M I L I A S Y CO-
Jl l ADl.s R E L I G I O S A S . 
lí^aieros10^'ViLS ,le l)asa.ies' carga y cualquier informe que interese a los 
Iboiiyifn' p,lVa. S á b a n a y Veracruz y detalles de todos los servicios de esta. 
| j ' ' l u i a ' dirigirse a lus consignatarios en Santander, SEÑORES V I A L 
- paseo de Pereda, 25, bajo—Teléfono , n ú m e r o 53. 
\ \s DE TALLAR> B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA C L A S E D E L U -
^ Ó s ' r S P ^ J 0 S m L A S F0R:S1AS Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A . — C U A -
I S P A HABAD0S Y MOLDURAS . D E L P A I S Y E X T R A N J E R A S 
— 0 : Aniós de Escalante, n ú m . 4. Tel. 8-23. Fábrica. Cervantes. 18 
" ' • • - A P A R v r n < ? T í í E N A - — T R A B A J O S E N ACT%0, H I E R R ( 
A ^ ™ S _ M E C A a N I C O S ; ^ T U B E R I A D E PLOMO 
A N U E L S A I N Z 
Y H I E R R O 
1 6 
Calzados con suela tís soma ROMPERROCfl 
En nuestras ü g n í a s n o e x i s í e i inlermedíarios 
S u c u r s a l n ú m . 5 -
s e r v i c i o s d e l a C o m p a ñ í a 
- T r a s a t l á n t i c a . • 
L I N E A DE CUBA Y M E J I C O — S ' i \ it ¡o niv i'-nal. >-al¡i-ii.(la d<\ Bilbao, 
de Sautainder, de (r.ljón y áé Coonfia, |,ai..i Halcuia y V(:ra,cim (even-
tuail).—Salida^ de Vcíaicnuá (Cíventuar; y de Ja IIal ana paSst Ccn'uña, Gi-
jon v .Suntaiidu r. 
L I N E A D E N E W - Y O R K , CUBA YMEJICO—Sr.!:va>ia niwi--nal, >:i]\^u-
dc> die iBarcí'iloina, de X'ahMiicin, do Mála.ga y de Cádiz pura v.vv-York, 
Habana y Veia.c':inz (ewen^iáfli).—Jteigréao día W i aciniz (eveatual) y do lu. 
Haibaina, coó encadas cu. Nrw-Vork. 
L I N E A DE V E N E Z U E L A - C O L O M B I A — S ; ; i vicio m. .nsaial, .sal«oíido» 
de BaíccliMia., de Vateaeia,, de M á l a g a y dio Cádiz, para La,s Pateáis , 
Santa, CiaiiZ .d'c L a Palina. Puerto Rico y Ha.biama.—SaÉidiáá no Colón pa-
r a Sabaináilla, Curacao, Puerto Cabelio, L a Guayia , PuEirto RiciJ, Caiia-
i ias. Cádiüz y Bartíedona. 
LINEA. D E B U E N O S A I R E S . — S ' -i vicio mciir-jiaL yulviolo d-- Rarci'-
lenu, «1 4, Málaga, efl 5 y die Cád'^ el 7 para Sau-ta Cruz 'éi TWÍI B \ 
Montevidieo y Biuisnos Aires, emijweiiidiien.do ol viajo de rogireso die Bnie-
ucel Aiiiris al día 2 y Sé Montó^Efliap el 
L I N E A C E B R A S I L - P L A T A . — S : ' i \.:, io bin;-. p-ual. safelldo d- Bü-
l>ao, Safnítainidea", Gijón, Conuña, y Viigo, juana Río Jauciim, Santws, Mcmte-
vwteo y Buenios Áá<r©s> eimiiiiendiendo el viaje de regreso desde Buenos 
Airea p a r a Montevideo, Sgintcra,, R í o Janetro, Oanainias, Vi¡go, Coruña, 
Gijón, Sia.nlauder y B.iilliao. 
L I N E A D E F E R N A N D O POO.—S( rviicio niiensual. • a l :udo de Barce 
loma,, dio Vali 'aua, dio. Alicante y de Cádiz, pura L a s Palnnas y puertos 
de iCan,ariiUs y la Penányula indiicadGfi eai el viajo de üdla. 
' —^Aidiomás de loa indliipadoa .gervitíios, l a Compañía Trasat lán l iea 
tieno establificicloa los ft-rpecialos do los puealosi ÓSÁ Meidfiitarráneo a New-
Yurk. pue-rtos am Caiitál-rk-o a, New-York y la, l ínea do Bareolona a Fii-
1;pinas, euyais safliiidag son fijiaiS y anujiciarán ojx-yutiwuuii-ente on ca-
da viaje. 
Estos vaiporo^ admliien carga en las rondieirra^:- nías favorables, 
y ,ijia.sajeirci3, a quienes la Com.pañía da lailojaniJieiiito muy cómiodo y 
trato' eianiieirado cerno b.a. acnoditaido tn. su diilatado oorvácio.—Todos los 
varoores tienen te legraf ía sin bilos.—Tanul.'ián so admite carga y se ex-
piden pasajes para todos los puertos 'del mum.do, servlidos por l íneas re-
culares. 
V A P O R E S C O R R E O S U L E M A N E S 
L í n e a d e A m é r i c a d e ! S u r 
m e n s u a l e s d e S a n t a n á e r p a r a R í o efe J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e r o s A i r e s . 
L a s próximas salidas de Santander las efectuarán;; 
el 30 de enero el vapor 
el 27 de febrero el vapor 
M ? E 3 X J T 0 3 X r i j a . 
admitiendo pasajeros de primera y tercera clase y carga para los citados 
puertos. 
Precio en Primera clase para Rí de Janeiro, Pesetas 1.500. 
Idem ídem, para Montevideo y Buenos Aires, pesetas 1.800. 
Idem en Tercera clase, pesetas 485, incluidos los impuestos. 
E n estos vapores existe para el pasaje de tercera clase un salón de 
recreo, sa lón de señoras, sa lón de fumar, salón comedor, biblioteca, cuar-
to de baño, así como camarotes de dos y cuatro literas. 
P a r a toda clase de informes, dirigirse a los Consignatarios en San-
tander, 
y 
Ipartsdo postal número 27 - Teléfono núaiero 102. 
n í a 
Dlrecclín telegráfica: H0PPE-SB8MDER 
NOTA.—Se recomienda a los pasajeros que deseen embarcar en estos 
vapores que se presenten en esta Agencia con cinco d ías de antelación al 
de la salida, con el í iu de tramitar l a documentac ión que se requiere pa-
ra embarcar. " 
K O R i N K L I S K E H O L L A H D S C K E L L O Y D 
t O ."K* d . £ & X X X 
C o m p a ñ í a de vapores correos holandeses p a r a l a B A B M A y Í E R l d t Z 
V a p o r c o r r e o F R I S I Á , e l 1 4 d e e n e r o d e 1 9 2 2 
Admiten pasajeros de primera, segunda y tercera clase y carga. 
Dir í janse para informes y pasajes a v 
R a i m u n d o M o l i n a y C o u c e l r o ( S u c u r s a l ) , 
Aigoncia general do la C o m p a ñ í a : V E L A S C O , 13.—Santander, 
( P U R ^ a C I O N ) 
I N Y E C C I O N «SECLA» cura perntó 
y btou, inclusj en los casoa lebeldts 
a los demás tratamientos. 
Fraaco: 8,5D pttss. en todas farraa - as 
y P E R E Z n ^ L MOLINO 
Se reforman y vuelven fracs, srrío-
kins, gabardinas y uniformes. Per-
fección y economía. Vuélvense trajes 
y gabanes desde Q U I N C E pesetas. 
M O R E T , n ú m e r o 12, segundo. 
M á s eeonómicos que esta Casa, na-
die. P a r a evitar dudas, consulten 
precios. 
JUAN U E H E R R E R A , 2 
. n c u a a e r n 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Calle de San José, número 5. 
l a m e U A L U i y G o m p . 
Apncii de los automóviles áUDI-M&THIS-ESPAÑA 
k M v l l e s y camiones ae alquiler 
ScrYlclo permanente y a domicilio. 
T a l l e r de repiiraeiones iVu lcau iz í idos 
JAULAS INDEPENDIENTES DISPONIBLES 
PRENSA PARA COLOCAR MACIZOS 
A U T O M O V I L E S E N V E N T A 
España, 8-10 TIP., faetón con alumbrado 
y puesta en mErcha, nuevo, 19.000 ptas. 
Protos 14-85 11P., magníflea limousiae, 
IS.í bO pesetas. 
Ford, ruedas meíálioas faetón, 4.500 ptas. 
Benz limousine, a l u m b r a d o Bosch, 
19.003 pesetas. 
O m n i b u s Fiat, F . 2, doce asientos, 
i 9.0 0 pesetas. 
Idem ídem, 18 B. 4, treinta asientos, 
20.000 pesetas. 
Camión Peugeot, cuatro toneladas, 10.003 
pe&eías. 
Idem Berliet, cuatro ídem, 13.000 ptas. 
Idem ídem, cinco ídem, 15.0ÜJ pesetas. 
S f t n F e r E a n d o , 2 s T e l f . 6 - 1 6 
Carbón superior, a pesetas 3,25,-
3,80 y 4,25 los 40 kilogramos. Servi-
cio a doraicilin. VarKas, 7. 
hotel amueblado, en el Sardinero. 
Informarán en esta Administración. 
colocación cobrador o cosa análoga . 
Razón en esta Administración. 
para Santander o fuera, joven casa-
do para encargado, almacenero o em-
pleo anákigo, activo y acostumbrado 
a trabajar. Ruona? rofereneiap. 
. Escribir a Inocencio M. Peña.—Ave-
nida do Eduardo García, número 1. 
P A R A O F I C I N A 
Ofreciese joven dio diez y siete a ñ o s , 
niny prácliiíio en ni.eria.nn.uraíím, Hue-
mis n-Teivnifia^. Inrorni'- on o^la Ad-
íihini^tración,; 
E N S E G U N D A P L A N A 
Nuestras tropas ocupan Dar Mus , 
.WVWWWWWWWV\W\VVWVWVVVW VVVVVVVVVVVV'yVVVWV̂  
Ma\VWVVVVVVV\\VV\\V'V̂ VV\VVVV\VV\V-vVl.VV\VVXÂ  
De la autoridad y de la austeridad. pósito &u confianza, no le ayudan a 
j>onier en tierra ñnne sólidas liases 
de reconatiiicción, ¿cómo' ha de le-
vantar el edificio? 
Porque no hay cpue hacerse ilusio-
nes: obra econóniiioai, otbra social, 
He leído con toda atención las ma- estruja la ley por la página menos obra política, obra de disciplina-
que el sábado hizo a de su n(g>i-ado, ¿qué ha ocurrido? miento., obra que afiance y robustez-
civjl Pues que el señor Maura, verdadero ca el régimen,- no puede esperarse 
El delito con cuenta corriente. 
Hnesfros corresponsaig! 
Información de la provincia 
el sábado í 
eil gobernador 
DE C O M I L L A S TAB.'RO fe^citaanojj . sincíeraniiew 
deseándoles que aí contimiui' 
¡¡HA LLEGADO PAUSA!! tundu sus servicios en dicha sL 
El día amaneció esplendoroso. Lu- dad, lleguen ¡il máximum de sus 1 
ce un sal esplendenté y fecundo que piraciones. 
H- V. G. 
nife&taciones 
Jos periodistas 
de Míuirid), relativas a mi campaT.a apóstol de la moralización y del sa- eficaz y duradern.-presumo que ni 
contrá el amparo evidentemente de- neamiento de las costumbres políti- iniciable-, en este estado de desmo- ^osTace pensar en los días mvema-
Xictivo y perturbador que las auton- cas y sociates y pri.vada,s—que en to- ralización bocdiornosa, que tiene en- les. Son las once de la mañana y el 
dades prestan al vicio, y me parece das viene dando ejemplos de auste- cada calle una chirlata y en cada monócroíio mido del automóvil «La 
inútil añadir comentario alguno a ridad-, ha combatido para derrocar plazuela una borrarluría v nn pros- Cmdábrica» nos anuncia la anhela-
aos que hizo «La Acción,, aquella sistG.ma,s y PTOCCDILJNU>, JN,MÜL, ^ CON ,M,ENTE ^ (LE. ,A ^ ^ ^ ^ 
juisma noche. Jes, y llegó a condensar su pensa, Ihiquir. Com;o tóbiplda al motor del a.uto, 
^•eoasitavia salirme de tono y me- miento en la frase soberana de quo Y la/ moráíizaición corresponáie, iguahnante trepidan los corazones |e 
con sus 
r.ai i'e.da, 10, 2, 922. 
DE SANTONA 
terme poi- los caminos de la moles- cuanto de malo acaecía en nuestro más que al Gobierno, a cada una'de les comillanas que aitisban 
tia peüsonaJ, incompatibles con mi país, debíase a que «la autoridad es- las autoridades dentro de su órbita, fjos fslscMiaíáoms y 
LLEGADA DEL GE\tl 
RAL GOBERNADOR " 
Ha llegado a esta villa la prinw 
itoridad militar de la provuJá 
¡ros—ccimo acomiiañado de &u ayudante. 
pJiftt «Juan Manuel»—Icis El objeto dol viaje del señor Casto 
s cristales de la berlina, y Ortuño ©3 revistar la® 'fuerzas J 
i"'':!. l'( iiis'iiit curiccidad nos cauti- la gua.mición. 
va v aaajéaiá y solo la vimos satis- Esperaban al señor gobernador 
manera de entender la crítica y con taba ausente del Alcázar del Poder.» en todo el radio a que alcance su vi- én^añadc 
el raspólo debido a las personas, pa- ¿Qué quería, decir? Que lo que se gilancia. 
ra decirle al señor marqués de la denomiiyi autoridad no lo era, por- los ueJegados de un Gobiorno en 
Frontera que su teorí.a'sólo es admi- qUe i';iU;,pa. a sus oblio-acione- por- mo el actual, no tienen disculpa f •'p. cua.rido advertimos que des- litar, los coroneles de los respecté 
sibde en un país donde está todo des- quo Q0 sa,|lía aplicar las leves', por- cuando fa.ltaii a sus deberes; los que, ^ « can^Jje, la cervantesca rpginnentos de Andalucía y AHifc] 
• • , i a-i i^,, f,,,, . .. 1 ^ ' " . , , , . , . . , , ' nÁA™ ftfifiira d'il Cí'iTTiDéón de as carreras na, acomipanados de todos los M 
quumdo y subvertido, desde los fun- ^ ni siquiera, las respetaba. Era además de la. delegación del l'mler, }XkMve* de Marruecos, nuestro en- y ¿Aciales francos de servicio ^ 
damentos del régimen hasta las fun- necesario llevar al Alcázar del Po- ostentan'la significación política del t.rí».ftafljié amiyo don Saturnino Ro- Rindió los honores al general 
cienes de la policía urbana, der una autoridad que no supiera hombro insigne, que es honra de Es- drftníez «Pausa». ' tell una comna.ñía. de Infantería 
Dftcír una autoridad que no .sólo día prevaricaciones, que no viviera paña, no pueden ni siquiera hacerse El caballero andante de nuestro B^is tg todas las compafiíl 
Por la, tarde, la banda de 
del regimiento de Andalucía ha 
deJ mi concierto en honor del señor 
Ouiiote moderno." a su do- de la noche. 
•Mañana, Dios mediante. no existiendo el ftoitiva y de hemenaje fervoroso el nn^Mo situado ê i lo más céntrico ^ f ? S k S ^ r u J l e ^ ' ^ A-tí 1 -nmvi.f^ íio Mimt-i Avocador de las ^ la villa de los Arzobisnos. J-as luerzas oe Anmena. modificación de nomhre de Mama eyocaüoi üe las Ios in:S¡&tOTl.f,s alausas de - S © dice en esta localidad que, 
cpie autoriza la c-o.n,- al nmpai'O ^ sus propms dduiida- los disteiMos. .d?1 Monte Arruit, quien, después de altamente satisfecha, 
sion de un. delito, y de un delito en- d,s: .pie fuera la austeridad misma. Es deteir, si potirap, 1.mio 0 me- ]|M,h,i|. v.,iinmte CWi Ul UlrUl La% jefes y oñciales de esta 
mo al1 del juego, que produce tan Ja misma rectitud, la más completa Q110 de dos cosáis: arrebatarle g..,,,,-, |:.nr p.ios |a plmza de ilición lian i obsequiad o, al general 
hondo estrago, porque al á&tamr las euearnaeión de la Justicia. í"! país tó últinui esperanza de sal- Mol Illa y pudo llegar al amado so- berniador con^un banquete, 
funciones gubernativas se encontró En.lendiéndoilo así, fuimos legión vación, haciéndola pensar en eonmo- lar hisnano. donde M-a ©sperado con 
con que La delincuencia estaba con- los españoles, que sentimos el anhe- dones subversivas, y desvirtuar in-
sentida, da !a, sensación de extravío lo de que el señor Maura gobernase justamen(te>, diaspiadadaniienite... (iba u ¿ j ) j 0 ol héroe con marcial pa- tell. E l dtado concierto comenzó 
a que hemos llegado. Yo no sé por oara. ver restablecida la áutoridad. a decir una barbaridad), a la hora ^ COin aM.¡va. .arrezo ncia y av-.ues.ta las-siete y media y terminó a las 
qué se .asombra la, gente de que ha- Y ahora resulta .que siendo el señor que debiera ser de consagración de- ñírura de 
ya anarquía social, desorden social Manra el misino, y 
y crímenes sociaies, ni por qué son más leve indicio de 
escuchadas con asombro y recibidas su ideología, creencias y procedí- niás altas y consistentes virtudes.^ la'Ton.-Mirrencia. «1 va-liente soldado breve marcharán a Marruecos íi» 
coa apostrofes las excitaciones a la intentos, las personas que se dicen E L D U Q U E D E G. español viósé obligado a dirigir la olutas que se están instruyeindo en 
, , • \AÂ AAawvAAwvv\\vv\xvv̂ vvAAawv\v̂ awvvvvv r..lr,1i.,.n ni nn'iiaî n fî Qdp ins pina- ouairtel de Andalucía. 
de las leyes. E n un representanle en diversos cargos— _ . . . / . i-vanna a,i ]mimeo aesue ios espa ^ t ^ ^ o ^ 
. , . ,. ., . . „, T n t O P O C n n i D p e f n n K l i r ? ! enojos vemitAnsiifeta de i&u ha.biitaeión. LOS NIÑOS DE. SANTO 
^ n d a d e s dicpn, ¡ojadá nhera el estar en .odos!- 1111616531116 l 5 l d U 1 5 ü t d . efehargaidó por ki en.ocir.n, ape- En las pasadas Paguas de NavM 
sin que paso absodutamente nada, nos asombran con la teoría del res- Lf>s beneficios húmanitarios que ñas logra el héroe pronunciar unas vimos en esta villa montañesa ' 
quie Fulano, Zutano y Perencejo, es- peto a lm tradiciones vergonzosas, pi.e,9ta i,a clínica instalada en la pía- liseras v sentidas frases, siendo in- nota por damas eiimjpátiica y orifiti 
tas o las otras entidades e indi vi- que todos deseábamos ver extirpa- za del Maehieha.co, p'iropiedad del terrumpido fi-ecuenteímente por lar- para dejaaila piafar desapeuiciltída 
derecho a cometer un das. acreldltaido praotiaante don Ciríaco gos e insisteintes ovaciones. Ea dieron uina escoig-ida, ))arte. de 
P t̂nhiTi tófi Vega Diez, cuva labor es digna de Nosotros taim/tiién padecimos una niños que a diario frecuentaiii ei. 
w encomio v de aplauso, se demuestra emoción vivfoima cuando tuvimos el lieigio de Man^anedo, coiiifiado hev 






delito penado en el Código y que pa-
person 
lito que más le agrade o le conven- guerra de las inmoralidades, de los (.amiailjes y 56 
ga 
52 obreros vtk îni.as de como entusiasta deportista, ocunará en el alma de r^tos peqneñuelos. 
ídtos acomodos, de las'siestas en el ajocidentes'del trabajo. en el Athle.tie Rniseñada su antiguo .Temía por fin reieaudar fondos y 
De ahí ^ derivan los mavores ma- Poder, de los n i a n W l o r e s del vi- Nuestra felidladóñ más sincera al puesto de portero, para los futuros mosaias para sus,hanrnanos los"* 
les que dificultan la vida de España, cío, de las manadas de traficantes- ¡ ^ ^ ^ " ^ ^ ^ ^ 5 - ^ 
y qiie nos llevan derechamente a. la aunque también lo fuera, en algún ,^^,6 comientados ]ior las personas 
catástrofe producida en todo. orga- caso, de los apiasionamientos y oh- de todas condiciones que conocen tan 
nismo relaijodo. Lo estamos viendo cecacioncs de buena íe—representa- hea-mosa laibor. 
prácticamente. Cada día es mirada ba la terminación de todo eso! 
.1 ugara aonel 
sibleís actos están siendo -favorable- contra el Raeing- -Ríoturbio. 
/ . / , C O R R B S P O N S A E . 
ComiUas, í), 1, 928. 
. W W A A Ay> A A AA A1 'VAAA/VVVAA.A AA/VV\AAA.\\^VVVVV'WVX. 
E N S E V I L L A 
O E B A R R E D A 
Expeditioa manera de dar 
una calle a Gallito. 
con menos respeto la autoridad, por- Hay derecho a defender el juego, 
que las personas que In encarnan a justificar su convemencia y hasta 
no tienen ninguno para las leyes que su licitud, cosa harto difícil, mi.-n-
rigen el equilibrio social. «Le voy a tras no sea modificado el Código Pe-
castigar a usted, porque ha delin- nal... Lo que no se puede hacer es T . <n , , , , , , , , „ -
. , . i - Í t v w í W * . •lâ io.-.rlrv ci o-nífinn r-i Ar. +r.tnl SEVILLA. 10.—El TOtulO de T» OallA 
quido..-.le dice una autoridad a nn mvocai, teniendo significación total- GallÍDat()> ê  el barr¡0 de Sfln Bernard0f 
ciudadano que comete una tra.ns- mente contraria a todo lo pasado, la ^ aparecido hoy originalmfinte modifi-
gresión—. «Está bien podría contes- conducta censurable de los antece- oado. Unos incógnitos admiradores de! 
tar el inculpado-; pero como usted sores en justificación del incumplí- infortunado diedro José Gómez han su-
delinque también, no está capacita- miento de una inelndihle obligación. So^aTcaHede GallTtoV/ P ^ ^ para, iAi(|ónd'8 iríamos. a parar por ese Lag autoridades municipales hacen 
camino? si éambiar de gobiernos só- avariguadones para descubrir a los au-
régimen ^ s i g i m . ^ cambiar de personas, tores de la taurina intitulación. Pero es ratos aerada:l»les con su . pi imros accaidfeones. H 
isíema? ~ l d r í a la pena esforzarse en tan ^ ¿Q * S i f T ^ d o ^ ^ d T a l bas í6^ mstinml.ntos pastoril» 
«....n.-i,^...- «mifaiíMA Fo,ñ prv. fti vi- ao-'iNa! rain ll̂ na.nMo *se día el local, por .Los. niiemcionaidos Hermanes Icii» 
aunque lapomosas innuqanzas. ^ o era 0 1 vi «^v^^vvvvvvvvvv^^ se- única función. ^ .savaron villaiie.ic.is: y veillfis n» 
o para, ,iu/ga,nne, y menos 
castiganne'.» 
¿Es posible mantener un régimen I" significas 
-político sobre este inmoral 
A' mí me parece que no, y 
entiendo muy poco de política, ten- do de origen ded turno abominable 
go idea de que contra eso han ido de los partidos, basado en el mutuo 
das más fervorosas y admLrabl.Gs respeto .a todos los ilícitos intereses, 
campañas del maurismo. Es más; a todas las pernidosas costumbr 
estoy seguro de que si en 19»8 hnbie- que se iban creando y robusteciendo 
r a ocurrido lo que hoy. a .estas ho- de la. rdaeión. Desirnír MAimrr) ]0_E1 c0mlsai,¡o lM dis. 
ras estarían desiiojados del carác- todo eso era la obra del señor Man- tnito del Centro, señor Vargas, tuvo 
ter de autoridad todos los consentí- ra, y seguramente sigue siendo esa confidencias hace allguncis días á& que 
dores Desdé esas fechas, en due el M finalidad redentora quo persigue fa el Mnsieo de Ante Modernos insta-
Z Z ^ T X ¿ ^ Z Z i r a - . <» melio do tantas e'.t.rartedados «? i í L ^ M j ^ . . ? ^ * -
ha severos correctivos, hasta el mo- como Je rodean. 
mentó presente, en que cada cual Si las personas en las cuales él dc-
V v w v v a a a / v v v / v v v v v v v v v v i / v v v v v v / v v v v w ^W\AAavvv\vvvwwvvvvvvAAa\̂ vvx\a\yvaAA.,v vw 
equipo auisitniaocis. que miimtras ellos sev 
veiitín en estas vaciacione:*, los otros j 
estaban miuriendo de frío y dé lia. 
bii-ei. • 
Onice fueron eisitcis niños in#(j 
que se oifo'eciieroin eispomtá.neainieî l 
ir de pufiita en puerta ludiendo 
ES CíMPTíO ARTISTICO aguinaldo, por eü amor de Jesúsí^j 
Para el próximo" sábado se ha fija- afavor de sus hiurmanltos. 
do la. fecha, pára la función a bene- D& noi™ ^ . W * * formnhm esta -M 
ftetó de lais señorites que forman par- parsa,.. los ñaños más dnsitinguidos( 
te de es*a culta, a-rupación. Santona, y presamente los que-JÍ 
Hace tiempo se bahía pensado en leios de. salier lo que es mead 
ello, pero por algunas dilleultades ™ t í f S f Z 1 
no se lia, podido llevar a cabo. f^0' ^ Pa^a ̂ Ĵ 'f̂  ^ -
Como todo lleea en este mundo, se ̂ í̂m™lĴ  
ha. presentado el momento de aue ^ ^ . t j ^ ^ 1 ni aJ f .1 
todos contribuyamos en este he.efi- ^ ^ ^ 2 ^ ^ ^ 
las. para une continoíen p a n d ó n o s t Todos pusieron su, parte. Los compraroa tan' 
leí?, • panderos, acordeones, 
E R A UNA L O C U R A 
Intenío de robo en el Mu-
seo 
tanitaiba ciounet.er un robo de impointain-
cia,. 
Ccn eildebt de aiveriigUĴ ifr lo referente 
a este asunto. c..mi.si.:nó el señor Va.v-
gas al iiiiMpoctoir don Arcaniiio' Cano y 
ail agenlr (!•.>!i Pramicíád© M̂ mbtn Hea. 
un1 -.ne.s-. || ir i.citi'rainidn i!nves*.i:s?â -.ie.nAc. 
togiraiTOP c.üarm-iii.a.r ba exactitud de la 
('oníiiidernloia y díeteniier ayiér lunes al 
a.iiUiHi-vdor micicáirjie:) .Julián (¡asción 
IVi.-,'- d" p años, die edad y con do-
iniie^ío en oí peñeo ée Aiteifibíb, 23. 
E îto inidiviiduo Se comifcsó ante la 
T • • uiV-'ir Pejl .rr''-io:'«"rto 0* coimd-
í : aVe! pcibn, y añadiiú oiue bahía, pre-
terudiido fe&fealilo m Rían teipocrfian-
cia, «para lo cuall había' Conquistado la 
u.i.ca ÍUUVXVU. > -sayaron villíimdicois; y v. 
De-eamos que asi suceda y a la-s las eaill€lSI ̂  piieiHia 
brnehcmdas gran éxito y feliz ínter- pkVmH]o una |i,,no,lu; ,„„. , | anior' 
pretacaon de las o1!^- _ r T - . 7 I , c .Dios para loa necesitados ÓXiM 
• , Dh E^^C(-lUNhh pedirá, Gentralos. 
Ha. e.rt'.oeza.lo el movimiento pre- ^ ^ ^ e ^ racordar a.quí, v i 
ciirr>or de estas énocas v. los. caci- tím ciievt los ^ ^ ^ M 
m m emniA/an sus trabajos para cai1i.taitivolS niños, que no cM 
Pm*urair la, comdona aue precede con diir ^ t a m ^ a n i l h\ciei^ 
sieminre f f ee a.ctn.c ¡Pobres seres c0in¡Vieill¡o sí pafl,a ganarifl 
d-^-rraciades v servules nu- rara tan oa¡aácas¡ „ dj^pués vend.enlas * M 
ruines mmesteres m prestan maracbus y ammntar los fondos' 
Có'md dieo. se anda, va a la caza j ^ p g , ^ 
de votes, con los' mismos sistemas- j^tos 'eran los once siguiientóft 
íi,niti^u.ndos de los ..fre.-anuentos, re- j mavciría ciui-san el BajattOH 
• v aa-re-los de cirreteras, el ^.^cimnado Gdtóaáó: J 
(airamos y puentes. ' Angel Azofra, Jeiaós CavinstaWl 
;.0s ar-ordáis. veci.nos i de este pue- Miaría Herraría,, Adolfo Ga 
Jíém a?ji« tra.zó José Pasmal. Joaé CavestaJ^^ 
v Comnañía la Gutiérrez, Alfomso Cavestaiiy;, 
Mo.. enánte t,!.e.mno 
1.0, .Sciedad SHv,a;v 
tr\rj> r-o'iiUi-e ál cenuMit-rio v en qué Castañeda, Tomás Valle y Cari* 
r-'ado se e.m'on-trp.? ;.Y el depósito vestany. 
,•. rn",,,"rio? ;.Y la, escuela para Estos isianpátiicos niiños son 
niñfvt? Pro.ii.to hkrA na año que el de la más calurosa felidtaoió^ 
VvintaniVi'ila af-ordó i-or una.nimi- Reoíbanla muy sincera Y 
AnA m concrf.ru^eión. r:n ô e hasta Niño Diosi les coflane de benonfi 
!•• t'eeba sepamos cuándo esto suce-
derá. 
La. ocasión la pintan calva y debe-
PEI 
M E L I L I A . — E v a c u a c i ó n de heridos y enfermos a la península .—Un 
'enfermo subiendo al vapor uAlUdiiitéñ, 
(Foío Alejandro.) 
c • .'i'Wiv-i de no • rd;'ihanza deil Miuseo, mo-* ainrcverbarla p«.ra que el rege-
ai qüie. rr» ©XitwífSp n-r intenciones, rov- ^"-.^r.r- cŷ , de positivos resultados, 
qn-ei 1"ía, il - ildiéa de (••'.orofi inr.V/ae-lo y P '̂-'v-i'-ad- a, .'•.n.fl.nte'' se acerauen a 
r c.-;ia.nidio. I k i g - e l moimieni- solicitar - vuestro vote lo cruc amií ne-
to opK rluno. -f-iliMnos. v exicíd su mjni.pli.mien-
r-: .iv-.ué'íi poaiŝ ba. vend.?r los cuadî Ds *«>. li««íprd/> •• V,-?. «^«ñoa 
j . u d r- a un iadiVliM iail amigo .suyo boró^i^S ^rio«. v (Ia r'VT-nodda inte-
es'ii'illleoLdo en la cailte de VailíVWdlá. Vwp-nrl». v e^irwvs aitendihlos en núes 
E s cî aviciiiiiefOÍtie báidair oon?i*.a:i' qnro ©i tras instas pet'ciííw». 
dettanliido Jiuilián Gafcón estuvo hace 
aljojún t-'i'ni'ipo. neioluído en el marjíico'- T.ai«; pnri epileKrp.do lr>s comoeten-
niiio da Córdoba por tenidr per tu rl>ad as tes eimoteados de la Sociedad Solvav 
Santoña, 10-1-22., 
E L EBR0 
flumeita de ca 
ZARAGOZA, — "sta m ñ n ••'r,| 
llevaba c í q o o m fros y v î 't̂  '" ?. 
tros aobrj nivél ori)in«-.-¡"- J n | 
,- i tenor • n CíttfiHa que, a ' 
goza, tiene '•ste tth iú esa 
La riada continúa sumer-tan^ la ra.enilita.des miéntate, y a esta, per- v Comirañíia don Auensto Zemb v 
fcumhaicBóff] airibuye la Policía los pro- don L^ón Lacreusse, a lo<= rrue desd-p nan adopta lo mcuidas epo:tuL»-
pósitos1 dea asipinante a ladrón. ia9 columnas de E L PUEBLO CAN- la riberaj 
